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“Considero que estamos num momento importante. Já não se pode continuar a ensinar 
sem pensar na pessoa do aluno, já não se pode estudar sem pensar no futuro e já não se 
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O presente projecto de investigação pretendeu estudar a resposta educativa aos 
interesses/aptidões dos alunos com dificuldades intelectuais que frequentam a Escola 
Secundária Públia Hortênsia de Castro de Vila Viçosa. 
A abordagem teórica debruça-se sobre o tema das Necessidades Educativas Especiais- 
dificuldades intelectuais, reflecte acerca da educação inclusiva e foca a atenção na 
transição para a vida activa, assim como na importância do conhecimento das 
aptidões/interesses dos jovens com dificuldades intelectuais. 
As temáticas em análise no quadro teórico permitiram o abrir de portas para novos 
conhecimentos acerca das necessidades educativas especiais, tendo em conta a opinião 
dos mais diversos autores. 
O modelo de investigação-acção enquadra metodologicamente este estudo que procurou 
fazer o levantamento dos interesses e aptidões desses alunos. A recolha de dados foi 
realizada através da aplicação de questionários e de entrevistas. A amostra foi composta 
por dez alunos com dificuldades intelectuais e dois professores da escola Secundária 
Públia Hortênsia de Castro. 
Através desta pesquisa identificaram-se as barreiras que a escola em estudo enfrenta, 
como o insuficiente número de professores de Educação Especial e técnicos da área da 
psicologia.  
Verificou-se também a dificuldade em envolver empresas locais, para a integração de 
jovens em processo de transição para a vida activa. 
A análise dos questionários tornou possível o conhecimento de inúmeras actividades do 
interesse dos alunos, assim como dos sonhos que todos gostariam de ver realizados. 
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This research project aims to study the educational response to the interests / skills of 
students with intellectual difficulties who attend the High School Públia Hortense de 
Castro in Vila Viçosa.  
The theoretical approach addresses the issue of special educational needs - intellectual 
difficulties, reflects upon inclusive education and focus on the transition to working life, 
as well as on the importance of the knowledge of skills / interests of youngsters with 
intellectual disabilities.  
The look into the issues addressed in the theoretical part of this study allowed the 
opening of doors to new knowledge about the special educational needs, taking into 
account the opinion of various authors. 
Having as a framework the action-research approach, a survey of interests and skills of 
these students was made. The survey was conducted through questionnaires and 
interviews. The sample consisted of ten students with intellectual difficulties and two 
secondary school teachers of the above school. 
Through this study we identified barriers experienced by the school under study, such as 
insufficient number of Special Education teachers and experts in the field of 
psychology. It was also verified the difficulty in engaging local businesses to integrate 
young people in the transition process to working life. By analyzing the questionnaires, 
it became clear the many activities of interest to students, as well as their dreams which 
they would like to become truth. 
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    Introdução 
Através deste trabalho de investigação pretendeu-se aprofundar o conhecimento sobre 
situações educativas que são alvo das minhas preocupações enquanto docente, pois 
através da minha experiência sei que as escolas ainda têm um longo caminho a 
percorrer, no sentido de se ir ao encontro das necessidades/interesses e até mesmo das 
aptidões dos jovens com necessidades educativas especiais e muito particularmente das 
que apresentam dificuldades intelectuais. 
Considero essencial incluir os jovens na comunidade escolar, pois será a escola o pilar 
para mais tarde suportar a sua inclusão na sociedade. 
Será importante que as instituições educativas disponham de recursos humanos e 
materiais, para orientar os alunos com dificuldades intelectuais, indo de encontro aos 
seus interesses e aptidões, dando assim, um contributo fundamental no campo da 
evolução humana e favorecendo uma melhor integração na comunidade em geral, 
contribuindo sem dúvida, para uma sociedade mais justa e mais desperta para a 
aceitação da diferença. 
A melhor maneira de chegar a todos os intervenientes deste processo de investigação, 
passará pelo conhecimento das suas realidades, necessidades, interesses, aptidões, 
dando-lhe a oportunidade de realizar novas aprendizagens que lhes proporcionem prazer 
na sua execução, possibilitando-lhe também, o desenvolvimento da sua auto-
estima/motivação. 
Parece óbvio, que ao falar-se de interesses e aptidões dos jovens com dificuldades 






Mesmo quando se verifica que o aluno é tratado à revelia da própria sorte, este continua 
a ter sonhos como qualquer outro jovem “dito normal”. Alimentar esses sonhos é sentir 
que tal como os outros, consegue realizar algo de construtivo na sua vida, procurando 
dar-lhe sentido, procurando ser útil para a sociedade e mantendo assim a sua auto-
estima. 
Estes sonhos demonstram que os jovens com dificuldades intelectuais também olham e 
pensam no seu futuro. Têm ideais, que precisam de ser levados em conta, para que estes 
sejam não só integrados mas também incluídos na sociedade à qual pertencem.  
É urgente que a escola e toda a comunidade em redor se envolvam neste processo de 
inclusão. 
Estes jovens necessitam de ser ajudados no seu processo de busca pela autonomia e 
independência e que lhes seja dada a oportunidade de desempenharem uma actividade 
que lhes dê satisfação pessoal, contribua para a sua produtividade e assegure a sua 
subsistência. 
Com este estudo pretendeu-se conhecer os verdadeiros interesses e aptidões dos jovens 
com dificuldades intelectuais, no sentido de promover respostas capazes de os ajudar no 
desenvolvimento das suas competências.  
Procurou-se dar atenção às opiniões destes jovens, acerca das actividades que 
pretendem desempenhar, motivá-los para que consigam alcançar os seus desejos e 
sonhos.  
Constituiu também uma preocupação valorizar estes alunos com dificuldades 
intelectuais, enquanto pessoas que podem ser produtivas.  
Ao longo desta investigação, foram aplicados questionários de interesses e aptidões aos 





objectivo de conhecer as respostas que a escola oferece em relação a esses interesses e 
aptidões.    
Este estudo visou, assim, investigar como estão a ser organizadas as respostas aos 
interesses e aptidões destes alunos, observando e analisando a realidade da Escola 
Secundária Públia Hortênsia de Castro de Vila Viçosa e confrontando-a com aquilo que 
seria o ideal, segundo alguns autores. Numa fase posterior foram delineadas estratégias 
no sentido de melhorar e tornar possível o desenvolvimento das aptidões/interesses 
destes jovens. 
Considerou-se fundamental possibilitar a reflexão sobre esta realidade, que por sua vez 
poderá originar mudanças, dos objectivos e estratégias do processo de ensino-
aprendizagem dos alunos com dificuldades intelectuais, levando em conta as suas 
verdadeiras necessidades e possibilidades reais para o desempenho de uma profissão. 
Para uma apresentação adequada do projecto, delineou-se uma estrutura composta por   
duas partes – a componente teórica e a empírica – organizadas no total em seis 
capítulos. No quadro teórico, a revisão da literatura abordou o tema das necessidades 
educativas especiais, definindo e caracterizando as dificuldades intelectuais. De seguida, 
considerou-se relevante fazer referência à Inclusão, com especial atenção para a 
temática da educação e escola inclusivas. Pelo seu significado para a investigação 
procedeu-se ainda à reflexão em torno do Processo da Transição para a Vida Activa e 
do seu conceito, assim como, do conhecimento das aptidões/interesses dos jovens com 
dificuldades intelectuais. 
Relativamente à segunda parte, no capítulo da Metodologia e Desenho da Investigação, 
caracterizou-se o campo de estudo - a Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro, 






Procedeu-se de seguida à explicação e fundamentação da problemática, do modelo de 
investigação, objectivo e objectivos de estudo, amostra, instrumentos e procedimentos e 
tratamento de dados. 
À análise e interpretação dos dados recolhidos através das entrevistas e questionários, 
seguiu-se a proposta de um do Projecto de Intervenção, onde foi elaborada uma 
planificação com o objectivo de responder adequadamente às necessidades 
diagnosticadas com vista à aproximação da situação ideal. 
Por último, as conclusões permitiram colocar em perspectiva todo o trabalho 
desenvolvido, reflectir sobre o que foi alcançado, as limitações do estudo e as 
















Parte I- Fundamentação Teórica 
Capítulo I- Necessidades Educativas Especiais – Dificuldades 
Intelectuais  
1. Crianças/jovens com necessidades educativas especiais 
Foi nos anos 70 que se abordou pela primeira vez o conceito de Necessidades 
Educativas Especiais, (NEE) no Warnock Report – Report of the Warnock Comittee of 
Enquiry into the Education of Handicaped Children and Young People, no Reino 
Unido, e na Public Law 94/142 nos Estados Unidos da América. 
O Relatório Warnock (Warnock, 1978:4), refere-se a um desfasamento entre o nível de 
realização da criança e o que dela é esperado. Como forma de atenuar o desfasamento, 
apresenta três tipos de necessidades educativas especiais: 
a)A necessidade de se encontrarem meios específicos de acesso ao currículo; 
b)A necessidade de lhe ser facultado um currículo especial ou modificado; 
c) A necessidade de dar uma especial atenção à estrutura social e ao clima emocional na 
qual a educação decorre.  
O conceito de NEE é retomado na Declaração de Salamanca, e redefinido como 
abrangente de todas " as crianças e jovens cujas carências se relacionam com 
deficiências ou dificuldades escolares e, consequentemente, têm necessidades 
educativas especiais em determinado momento da sua escolaridade", incluindo nesta 
definição as "crianças com deficiência ou sobredotadas, crianças da rua ou crianças que 
trabalham, crianças de populações remotas ou nómadas, crianças de minorias 






Segundo Bénard da Costa (2005:57), a nova perspectiva “escola inclusiva” foi o grande 
legado da Declaração de Salamanca, na medida em que “ questiona todo o sistema de 
ensino e todos os seus intervenientes tendo em vista uma escola que responda da melhor 
forma a todos os alunos e que contribua para uma sociedade solidária e também ela 
inclusiva”. 
São alunos com necessidades educativas especiais quando estes têm uma incapacidade, 
sobredotação ou qualquer outra circunstância ligada e que limitam as suas capacidades 
pessoais.  
O conceito de necessidades educativas especiais está relacionado com as ajudas ou 
serviços educativos que determinados alunos possam necessitar ao longo da sua 
escolarização, para obter o máximo crescimento pessoal e social (Bautista, 1997: 17). 
Alguns alunos precisam de aprender coisas diferentes das do currículo “normal”, de 
modo a ampliar competências. 
Por isso, considera-se importante que a escola tenha em consideração os interesses dos 
seus alunos, assim como as suas aptidões. 
De notar que, frequentemente, a pessoa deficiente depara-se com obstáculos, quer ao 
nível do seu desenvolvimento pessoal e social, quer na sua inserção no mundo que o 
rodeia. Aqui, desde cedo a escola tem um papel fulcral na forma como actua perante 
estas crianças. Importa, pois, ter uma nova visão da pessoa com deficiência e olhá-la 
muito mais pelo lado das capacidades do que das incapacidades (Vieira & Pereira, 
1996). 
O princípio elementar da escola inclusiva é que todas as crianças deveriam aprender 
juntas, independentemente das suas dificuldades, sendo que caberá às escolas regulares 





instituindo, ao mesmo tempo, um conjunto de serviços para responder a tais 
























2. Definição e Caracterização das Dificuldades Intelectuais 
“A definição psicométrica da deficiência mental surgiu com a obrigatoriedade escolar, 
que a equacionou a um atraso do desenvolvimento intelectual, constatável e mensurável 
a partir da criação por Binet e Simon da Escala Métrica de inteligência.” (Albuquerque, 
2000:19)  
A deficiência intelectual corresponde a manifestações como insuficiência, associadas ao 
significado de deficiência (do latim deficientia). A principal característica da deficiência 
intelectual é a redução da capacidade intelectual (QI), situada abaixo dos padrões 
considerados normais para idade, se criança, ou inferiores à média da população, 
quando adultas. A pessoa com deficiência na maioria das vezes apresenta dificuldades 
ou nítido atraso no seu desenvolvimento neuropsicomotor, aquisição da fala e outras 
habilidades (comportamento adaptativo, conceptuais, sociais ou práticos).  
A deficiência intelectual ou mental é conhecida por problemas com início no cérebro e 
que causam baixa produção de conhecimento, dificuldade de aprendizagem e um baixo 
nível intelectual. Entre as causas mais comuns estão os factores de ordem genética, as 
complicações ocorridas ao longo da gestação ou durante o parto e as pós-natais 
(Albuquerque, 2000). 
Durante a vida adulta poderão adquirir competências sociais e vocacionais adequadas a 
uma autonomia mínima, como, por vezes, necessidade de apoio, orientação e assistência 
quando sob stress social ou económico fora do habitual.  
Na mesma linha orientadora, relativamente ao grau de gravidade moderada, as pessoas 
podem adquirir competências de comunicação durante os anos pré-escolares, beneficiar 
de treino laboral, e, com uma relativa supervisão, adquirir uma certa autonomia e 





Na adolescência as suas dificuldades situam-se em reconhecer as convenções sociais 
podem interferir nas relações com os colegas. Na idade adulta, a maioria pode, sob 
supervisão, realizar trabalhos, não especializados ou semi-especializados, em oficinas 
protegidas, ou até no mercado geral de trabalho, e adaptar-se bem à vida em 
comunidade.  
Já no que concerne ao grau grave, as pessoas, em idade pré-escolar, poderão aprender a 
falar, serem treinadas em actividades elementares de higiene e beneficiar, de forma 
limitada, de instrução em temas pré-académicos simples. Na idade adulta, podem 
realizar tarefas simples sob apertada supervisão, adaptando-se bem, em muitas 
situações, à vida na comunidade em lares protegidos ou com as suas famílias. Por 
último, nas pessoas com um grau de gravidade profundo, na maioria das vezes, são 
identificadas situações neurológicas que conduziram à sua situação, manifestando, na 
primeira infância dificuldades de funcionamento sensório motor (Albuquerque, 2000). 
De acordo com Santos e Morato (2002), a definição do grau de Dificuldades Intelectuais 
e Desenvolvimentais (DID) - designação mais recente - a partir do comportamento 
adaptativo é um conceito importante ao nível da problemática abordada e com maior 
utilidade na prática. A necessidade de criar este tipo de definição surge devido à 
rotulação do défice médio de inteligência não nos fornecer qualquer informação acerca 
das capacidades/ potencialidades das pessoas com DID. Os três aspectos mais salientes 
a reter do conceito de comportamento adaptado são: a importância do funcionamento 
independente (autonomia), importância da responsabilidade pessoal (de acordo com um 
conjunto de códigos, regras, etc.) e consideração do comportamento adaptativo em 
função da idade e/ou cultura específica do indivíduo em questão.  
Através da aplicação dos testes de inteligência em escolas públicas conseguiu-se 





estabelecendo-se também ligações étnicas, sócio-económicas e culturais. Assim, deu-se 
significativa importância ao meio como influenciador do indivíduo. 
Neste sentido, Albuquerque (2000:21) alerta para o facto de que, “a  
sobrerrepresentação de crianças de grupos minoritários étnicos e raciais e das classes 
sociais mais desfavorecidas ao nível da deficiência mental ligeira era incompatível com 
a hipótese de uma etiologia orgânica, e conduziu à invocação do papel dos factores 
genéticos e mesológicos.” e que por conseguinte, “a deficiência mental não é redutível a 
uma dimensão intelectual, avaliada pelos testes de inteligência, havendo a necessidade 
de adaptação de critérios de definição.” (Albuquerque, 2000: 23). 
À medida que ocorreu uma evolução do próprio conceito de que falamos, verifica-se 
que as suas definições foram influenciadas por exigências administrativas, sociais, 
políticas e culturais. 
São principalmente quatro as conceptualizações da deficiência intelectual relativamente 
ao século XX: como défice intelectual e défice no comportamento adaptativo; como 
défice cognitivo e como défice socialmente definido. 
A incapacidade é definida como “a redução ou a falta de capacidades para uma 
actividade, de forma ou dentro dos limites considerados normais para o ser 
humano”(OMS, 1980:36). Segundo esta organização a incapacidade está relacionada 
com uma deficiência ou incapacidade do individuo que o limita ou o impede no 
desempenho de uma determinada actividade considerada normal (OMS, 1980). 
É frequente a utilização dos termos “significativamente abaixo da média”, estando 
relacionados com dois devios - padrão abaixo da média nos testes de inteligência. 
Não haverá certamente dúvidas em relação à opinião de que os jovens com dificuldades 





a capacidade de aprender, compreender e aplicar os conhecimentos e o raciocínio 
lógico. O grau de incidência, de severidade, dependerá de vários factores, mas 
predominam as características da criança com este problema, podendo ser classificadas 




















Capítulo II- A Inclusão 
1. A Inclusão 
“A inclusão mais do que um juízo de valor é uma forma de melhorar a qualidade de 
vida, onde a educação pode desempenhar um papel primordial ao oferecer as mesmas 
oportunidades e idêntica qualidade de meios a todo aquele que chega de novo” 
(Warwick, 2001: 97). 
Em 1994, a Conferência de Salamanca ao adoptar a declaração sobre os Princípios, a 
Política e as Práticas na área das Necessidades Educativas Especiais e respectivo 
Enquadramento da Acção, inspirou-se no «Princípio da Inclusão» e no 
«Reconhecimento da necessidade de actuar com objectivo de conseguir escolas para 
todos – instituições que incluam todas as pessoas, apoiem a aprendizagem e respondam 
às necessidades individuais» (UNESCO, 1994). 
 Assim, parte-se do assumir que as necessidades educativas formam um verdadeiro 
continuum a que a escola se deve ir ajustando progressivamente com o único fim de se 
tornar possível o acesso dos seus alunos aos objectivos da educação, o que pressupõe, 
ao mesmo tempo, admitir a diferença como um repto a que é necessário dar resposta 
numa linha integradora e não como uma circunstância mais ou menos aborrecida, que 
dificulta o trabalho de transmissão do conhecimento social e culturalmente acumulado 
às novas gerações (Bautista, 1997). 
Não haverá com certeza dúvidas, no que diz respeito à opinião de que a inclusão das 
pessoas com deficiência constitui na actualidade um enorme desafio para todos e talvez 
um dos mais complexos, presentes na sociedade onde nos encontramos inseridos.  
Para que se consiga alcançar a verdadeira inclusão que proporcione um bem-estar a 





As pessoas com deficiência têm todo o direito de serem cidadãos plenos, e, mais do que 
isso, indivíduos na sua totalidade ontológica e social. Para que isto se concretize, será 
importante que a criança com deficiência, seja incluída logo a partir do nascimento pela 
sua própria família. É claro, que os pais começam logo desde a gravidez a idealizar o 
seu filho, sonhando por ter um bebé perfeito. Ora, quando isto não se verifica, nascendo 
uma criança portadora de deficiência, esses pais passam normalmente por todo um 
processo de não-aceitação, questionando-se por este facto. Estamos aqui, perante um 
processo de luto do filho idealizado. Os pais terão a partir de então um longo processo 
de desenvolvimento deles próprios, para que consigam aceitar este bebé tal e qual como 
ele é, para que deste modo, esta criança com deficiência seja incluída na família 
(Franco, 2011). 
Após a inclusão da criança no seio familiar, e atingida a idade do início de entrada para 
a escola, surge aqui um outro processo, é agora necessário incluí-la numa escola para 
todos. 
 “Escola inclusiva é uma escola onde se celebra a diversidade, encarando-a como uma 
riqueza e não como algo a evitar, em que as complementaridades das características de 
cada um permitem avançar, em vez de serem vistas como ameaçadoras, como um 
perigo que põe em risco a nossa própria integridade, apenas porque ela é culturalmente 
diversa da do outro, que temos como parceiro social.” (César, 2003: 119). 
Assim, a diversidade na escola, conduzirá, com certeza, a pessoas mais ricas 
culturalmente e melhor preparadas para aceitar e lidar com a diferença de todos aqueles 
que fazem parte da Comunidade. 
 “As escolas devem ajustar-se a todas as crianças, independentemente das suas 





Actualmente todos os alunos, em Portugal deverão ingressar no ensino dito normal, 
mesmo que estes tenham qualquer deficiência, diferença religiosa, cultural e social. A 
Escola procura integrar todos os alunos de forma a incluí-los, facultando-lhes diversos 
recursos, materiais e humanos.  
Este processo de inclusão tem sido um processo lento, mas a escola de acordo com os 
meios de que dispõe tem procurado remar em direcção à inclusão. Porém, é sabido que 
existem muitas dificuldades, pois, em muitos casos faltam docentes especializados e 
outros técnicos, assim como, recursos pedagógicos. Para que se consiga alcançar uma 
verdadeira inclusão será necessário colocar mais recursos humanos especializados, 
assim como dispor de mais recursos educativos adaptados às necessidades de cada 
criança/jovem. 
Para que a inclusão se torne uma prática eficaz, esta deverá ser pensada a longo prazo, 
onde será visível uma preocupação com integração futura, pós – escola, incluindo num 
plano individual a transição do jovem e modelando esse plano conforme os objectivos 
pretendidos vão sendo alcançados ou não. É ainda necessário ter em conta as condições 
da escola, da formação específica dos professores, os direitos dos outros alunos, o 
envolvimento parental, a necessidade de um sistema que sustente a inclusão desde a 
base, ou seja, na intervenção precoce e no acompanhamento parental e, um sistema de 
ensino que ele próprio, os intervenientes e, a sociedade entendam, aceitem e se esforcem 
para que seja um sucesso. 
As crianças/jovens com deficiência, mais do que as ditas “normais” necessitam de uma 
atenção especial, tratamento adequado e enquadramento sócio - educativo adaptado. 
Só profissionais com formação especializada e adequada a estes tipos de problemática, 





poderão obter o sucesso tão desejado por todos, mas em especial, por parte destas 

























2. A educação na escola inclusiva 
A escola é, sem dúvida, um espaço importante na vida de qualquer indivíduo, 
contribuindo para a construção deste enquanto ser humano integrado numa sociedade. 
Ao chegarmos à escola deparamo-nos com a diversidade, portanto cabe ao 
educador/professor questionar-se sobre as melhores estratégias a fim de proporcionar 
um contexto educativo facilitador da aprendizagem e desenvolvimento de cada aluno.  
Nesta perspectiva, as diferenças dos alunos, deverão ser valorizadas e promovida a sua 
integração dentro do espaço educativo.  
Para Rodrigues (2006) a Educação Inclusiva assenta em “três pilares”: rejeição da 
exclusão, educação conjunta de todos os alunos e eliminação de barreiras da 
aprendizagem. Deste modo, a escola terá que ser reestruturada a fim de corresponder às 
necessidades de todos os alunos. 
Perrenoud (2000) refere que a Educação Inclusiva é um desafio que envolve a Escola, 
numa verdadeira transformação organizacional e pedagógica abrindo-se à comunidade e 
assim, invocando mudanças de atitudes por parte de toda a comunidade educativa.  
Parece claro que para a existência de uma verdadeira escola inclusiva terá que ser 
respeitado o verdadeiro sentido de comunidade, capaz de aceitar as diferenças, dando 
respostas às necessidades de cada um, adaptar o nível curricular, as estratégias de ensino 
e da organização da própria instituição educativa. Deste modo ter-se-á certamente uma 
verdadeira escola inclusiva, com capacidade de preparar os jovens para a inserção na 
sociedade, promovendo a sua autonomia. 
A educação inclusiva terá que acolher todos, independentemente das suas dificuldades 





Não se pretende, nas escolas inclusivas que a educação baixe o seu nível, que não se 
exija um verdadeiro empenhamento do aluno na aprendizagem, mas sim que esta 
acompanhe/oriente o aluno para que este ultrapasse as dificuldades que a aprendizagem 
lhe apresenta (Rodrigues, 2007). 
Ter uma verdadeira escola inclusiva é o desejo de viver numa sociedade mais justa, 
contribuindo para uma maior qualidade de vida e maior bem-estar de todos os 
intervenientes neste processo. Assim, haverá certamente uma maior igualdade de 
oportunidades para toda a comunidade envolvente e todos os indivíduos pertencentes à 
sociedade, de que faz parte o próprio aluno com necessidades educativas especiais.  
 Portanto, se este objectivo da inclusão for alcançado, todos terão o privilégio de viver 
numa sociedade mais equilibrada e rica. 
Segundo Correia (2003) uma escola inclusiva é uma escola onde toda a criança é 
respeitada e encorajada a aprender até ao limite das suas capacidades. 
 Trata-se de dar opções, de dar lugar, de oferecer recursos e de melhorar a oferta 
educativa em função das necessidades de cada indivíduo, sem permitir a exclusão e 
oferecer como segunda oportunidade a integração escolar (Correia, 2003). 
A educação inclusiva apoia-se em aceitar todos, responsabilizando-se a fazer tudo que 
seja necessário para facultar a cada “jovem” da comunidade e a cada cidadão de uma 
democracia, o direito de pertença a um grupo, a não ser excluído. Ser simplesmente 
aceite e tratado e respeitado de forma igual aos demais indivíduos da sociedade. 
A principal preocupação das escolas inclusivas está relacionada com a criação de um 
sistema educativo capaz de responder às necessidades dos alunos. Isto implica respeitar 
a individualidade de cada um, ser consciente da existência da diferença, ser capaz de 





profissional de todos os professores e aumentando a igualdade de oportunidades como 
meio para conseguir uma melhoria educativa. 
Rodrigues (2007) sublinha que a educação inclusiva constitui uma oportunidade para 
que todos possam conviver e beneficiar da riqueza que a diferença nos traz. Ora todos 
podemos aprender com a diferença, não há dúvida que esta trará alguma novidade de 
forma a tornar-nos mais conhecedores da realidade e assim mais ricos socialmente e 
culturalmente. 
Cabe à escola esforçar-se para permitir um conjunto de práticas inclusivas para que os 
alunos possam beneficiar de experiências enriquecedoras que os ajudem a ultrapassar as 
suas barreiras. Que seja dada a oportunidade aos alunos de aprender com os outros e 
adquirir um conjunto de aprendizagens e valores que conduzam à aceitação da 
diferença. 
Ainscow (1995:24) propõe uma atenção especial a seis «requisitos» que podem ter um 
papel fundamental de mudança nas escolas: 
- liderança eficaz, não só por parte do director, mas difundida através da escola; 
- envolvimento da equipa de profissionais, alunos e comunidade nas orientações 
e decisões da escola; 
- planificação realizada colaborativamente; 
- estratégias de coordenação; 
- focalização da atenção nos benefícios potenciais da investigação e da reflexão; 
- política de valorização profissional de toda a equipa educativa. 
Portanto cabe a toda a comunidade escolar reunir esforços para que se rume em direcção 





Capítulo III- A transição para a vida activa 
1. A importância do conhecimento das aptidões/ interesses dos 
jovens com dificuldades intelectuais 
De acordo com Fierro (1995:240-241), o princípio educacional de que crianças distintas 
necessitam de escolas diferentes, prevê uma educação desigual, só para alguns grupos 
de crianças, entre as quais aquelas que possuem dificuldades intelectuais. Cabe à escola 
garantir as condições necessárias para que todas as crianças, independentemente das 
suas dificuldades, possam agir como adultos responsáveis e capacitá-los a viver da 
forma mais autónoma possível, ao disponibilizar os conhecimentos adequados e 
propiciar o desenvolvimento das suas aptidões, necessárias à vivência em sociedade e 
ao desempenho de uma determinada profissão. O que muda ou deveria mudar são os 
meios e as técnicas para se alcançar determinadas competências, assim como a adopção 
de professores especializados no manejo dessas técnicas e salas de aula com os recursos 
necessários para atender às necessidades especiais de cada aluno especificamente. 
Será também importante que a escola, se preocupe em assegurar, para todos os alunos 
incluído os deficientes mentais, a transição para a vida activa. É necessário destacar o 
componente educacional, ou de formação, em direcção a uma profissão, e não somente 
a um emprego, antes da integração como tal. Através dela, será possível uma verdadeira 
profissionalização do adolescente deficiente (Fierro, 1995: 251). 
De salientar, o papel fundamental da escola no conhecimento/reconhecimento dos 
interesses e aptidões dos alunos, no sentido de os ajudar a promover as suas 
competências para o exercício, quer de actividades de lazer, que lhes proporcione bem-
estar, ou quer de uma actividade profissional, que permita a verdadeira inclusão do 





Para que a escola consiga concretizar este papel fundamental, terá que recorrer aos 
serviços de orientação vocacional, prestados pelos seus serviços de psicologia. Será com 
certeza importante que professores e técnicos se unam com o objectivo de estudar os 
interesses/aptidões de todos os alunos, incluindo os com necessidades educativas 
especiais. 
A escola, segundo Fierro (1995:243), ainda não prepara adequadamente os alunos com 
deficiência para o exercício de uma profissão. Ainda tem dificuldades na compreensão 
do desenvolvimento cognitivo dos alunos com necessidades educativas especiais e dos 
conhecimentos básicos que estes necessitariam para uma formação profissional que os 
incluam no mercado de trabalho. Tal realidade vai comprometer o desenvolvimento dos  
interesses e aptidões destes alunos e, consequentemente, o seu futuro profissional. 
Será importante que se definam novas estratégias de forma a encontrar respostas à 













2. O conceito de transição para a vida activa 
“ Os jovens com necessidades educativas especiais precisam de ser apoiados para fazer 
a transição eficaz da escola para a vida activa. As escolas devem ajudá-los a tornarem-
se activos economicamente e proporcionarem-lhes as competências necessárias na vida 
diária, oferecendo-lhes uma formação nas áreas que correspondem às expectativas e às 
exigências sociais e de comunicação na vida adulta, o que exige técnicas de formação 
adequadas, incluindo a experiência directa em situações reais fora da escola. O currículo 
dos alunos com necessidades educativas especiais que se encontrem nas classes 
terminais deve incluir programas específicos de transição, apoiando a entrada no ensino 
superior, sempre que possível, e treino vocacional subsequente que os prepare para 
funcionarem, depois de saírem da escola, como membros independentes e activos nas 
respectivas comunidades. Estas actividades terão de se efectuar com a “participação 
empenhada de consultores vocacionais, agentes de colocação, sindicatos, autoridades 
locais e serviços e organizações competentes” (UNESCO, 1994:34). 
Segundo Parisot, o período de entrada na vida adulta corresponde à “aquisição de 
atributos sociais tais como o emprego, o alojamento autónomo e a criação de uma 
família” (Parisot cit.por Santos, 1993:114).  
Para que se consiga concretizar a entrada dos alunos com necessidades educativas 
especiais na comunidade inclusiva, “As escolas e o mercado de trabalho têm de 
aumentar a cooperação entre si. No que respeita às escolas, elas necessitam de 
acompanhar os desenvolvimentos e as mudanças ocorridas no mercado de trabalho” 
(EADSNE 2002:28).  
Em 1990/91, o Ministério da Educação criou o “Programa de Transição para a Vida 
Activa – TVA”, que tem vindo a ser posto em prática nas escolas. Este “Progama” tem 





satisfeitas as necessidades dos alunos com necessidades educativas especiais, 
valorizando as suas competências e definindo o seu lugar no mercado de trabalho (DRE, 
1990).  
O artigo 14.º do Decreto de Lei 3/2008, prevê a elaboração do Plano Individual de 
Transição (PIT). “Sempre que o aluno apresente necessidades educativas especiais de 
carácter permanente que o impeçam de adquirir as aprendizagens e competências 
definidas no currículo deve a escola complementar o programa educativo individual 
com um plano individual de transição 158 Diário da República, 1.ª série — N.º 4 — 7 
de Janeiro de 2008 destinado a promover a transição para a vida pós-escolar e, sempre 
que possível, para o exercício de uma actividade profissional com adequada inserção 
social, familiar ou numa instituição de carácter ocupacional.” (Decreto Lei 3/2008- art.º 
14.º). 
O PIT é um documento que deverá integrar o PEI (Programa Educativo Individual), e 
deverá iniciar-se 3 anos antes da idade limite da escolaridade e deve corresponder às 
expectativas dos pais e aos desejos, interesses, aspirações e competências do jovem 
adolescente. 
 Assim que se faça o levantamento das necessidades e das oportunidades de formação dos 
jovens, devem estabelecer-se protocolos com associações ou instituições onde estes irão 
realizar a formação. 
O PIT será elaborado pela equipa responsável pelo PEI, juntamente com o jovem  e a 
sua família e outros profissionais, como os das áreas da Segurança Social e Serviços de 
Emprego e Formação Profissional. 
Este documento incluirá os seguintes pontos: Identificação do aluno; Identificação da 
modalidade; Identificação do local e/ou instituição onde o Plano será desenvolvido; 





Discriminação das competências a desenvolver; Distribuição horária das actividades 
previstas; Identificação dos profissionais responsáveis. 
De acordo com a EADSNE (2002:10) transição é definida como um processo de 
orientação social implicando mudança de estatuto e de papel do jovem. Dá como 
exemplo a passagem de aluno a formando, de formando a trabalhador e de dependência 
para independência. Refere também “a transição requer uma mudança nas relações, nas 
rotinas e na auto imagem. Os jovens com necessidades educativas especiais necessitam 
de definir metas e de identificar o papel que querem desempenhar na sociedade, de 
forma a garantir uma transição suave da escola para o local de trabalho”.  
De acordo com Erickson (1962:14) a adolescência é uma construção social " Ela ocorre 
naquela fase da vida em que cada jovem deve estabelecer, para si mesmo, certas 
perspectivas centrais e certa direcção, alguma unidade de trabalho além dos vestígios de 
sua infância e das esperanças da sua antecipada idade adulta. O jovem deve descobrir 
alguma semelhança significativa entre o que ele vê em si mesmo e entre o que sua 
consciência afiada lhe diz que os outros julgam e esperam que ele seja". 
O Plano de Transição deverá basear-se fundamentalmente num currículo funcional, 
desenvolvido em contextos de aprendizagem naturais e apoiando-se nos recursos da 
comunidade. 
De salientar o quanto será importante que a escola continue a dar continuidade à 
estabilidade do aluno que se encontra prestes a traçar um novo percurso na sua vida, a 
caminhar para uma nova etapa, que lhe poderá trazer a autonomia e independência que 
tanto precisa para a inclusão na vida social. Como todas as outras crianças e jovens, as 
com necessidades educativas especiais também fazem mudanças ao longo da sua vida. 
Portanto, será importante que a escola se organize de forma a motivar os alunos, indo de 





oportunidades educativas mais importantes e com verdadeiro sentido para a vida. Terão 
que ser trabalhadas todas as competências sociais com o aluno, de maneira a que no 
futuro este se sinta uma pessoa em plenitude dos seus direitos e que seja acima de tudo 
um indivíduo realizado e feliz nas suas escolhas.  
Parece não haver dúvidas, quanto à necessidade dos jovens com dificuldades 
intelectuais serem membros participativos na sociedade. Mas para que tal aconteça é 
necessário o respeito pela igualdade de oportunidades (quer ao nível social, quer 
educacional) a que todos enquanto seres humanos têm direito. A escola tem por isso um 


















3. Dificuldades intelectuais e a transição para a vida activa 
Todos os jovens passam pela fase de transição para a vida adulta, por isso terão 
certamente muitas dúvidas no caminho profissional a percorrer. Caberá também às 
escolas a tarefa de os ajudar a tomar este tipo de decisões. Assim sendo, em todos os 
jovens, estão também aqueles com dificuldades intelectuais, que merecerão toda a ajuda 
necessária para a realização da sua transição para o mercado de trabalho. Eles, como 
todos os outros, merecem alcançar os seus sonhos, ver realizados os seus desejos e 
serem, por isso, seres humanos felizes. 
As escolas deverão ter em atenção a orientação vocacional/profissional, de cada aluno 
prestes a iniciar o processo de transição para a vida activa. Para que este processo de 
transição inclua os jovens com dificuldades intelectuais, é necessário que haja uma 
reunião de esforços respeitante à família, à escola e à comunidade (Correia & Serrano, 
1996).  
 “Para a pessoa com deficiência, como aliás para a generalidade dos cidadãos, a 
obtenção de um emprego tem um significado que transcende em muito os aspectos 
estritamente económicos. De facto, o desempenho de uma actividade profissional 
perfeitamente identificada e reconhecida como tal, é uma ponte essencial para afirmação 
e exercício do estatuto de cidadania, condições que estão indissociavelmente 
referenciadas ao reconhecimento social da “utilidade” de cada individuo na sociedade” 
(Cação, 2007: 187). 
Todos os cidadãos, inclusive aqueles com dificuldades intelectuais, têm a necessidade 
de se sentirem incluídos na Sociedade e de se sentirem pessoas realizadas e com plenos 





Trabalhar faz parte de todo o ser humano, tal como refere Whelan e Speake (1981, cit 
Broomhead, 2003:308), “um emprego não é tudo na vida, mas na nossa sociedade é 
parte importante do ser humano”. 
Sendo assim, ter um emprego é algo de extrema importância para qualquer ser humano, 
sendo que para os jovens com dificuldades intelectuais é muitas vezes a única fonte de 
rendimento.   
 Segundo Martins (2001:156) “é inquestionável a importância de um emprego na 
realização de qualquer indivíduo em particular para a sua auto-estima. Para a pessoa 
com deficiência, em particular, assume um papel terapêutico fundamental, que lhe 
permite o desenvolvimento das suas capacidades ao estabelecer uma relação afectivo- 
profissional, que lhe reforça o sucesso e lhe corrige o insucesso”. 
Verifica-se em muitos casos que se atribuem funções a pessoas com deficiência, 
demasiado simples, o que nem sempre contribui para a sua evolução e motivação. Ora, é 
necessário “esticar um pouco a corda” para que se conheçam as verdadeiras capacidades 
destes cidadãos, pois em muitos casos eles surpreendem-nos e realizam actividades com 
maior dificuldade. Só assim, se estará a contribuir para o seu crescimento e, por 
conseguinte, para o seu sucesso. 
O Plano de Transição deverá ser sustentado num currículo funcional, num ambiente 
integrado de aprendizagem e com suporte da comunidade. A elaboração deste plano 
deverá apoiar-se nos direitos fundamentais de uma sociedade inclusiva. 
Segundo Correia (1996), o Modelo de Transição deve ser feito na escola com base na 
família e na comunidade. Mas, esta responsabilização, segundo o mesmo autor (1996), 
exige da escola e do sistema alterações no processo de ensino/aprendizagem com a 






A passagem da escola para a vida activa deverá ser bem planificada, os currículos 
deverão ser adequados a cada um dos jovens com NEE, deve tentar prever-se futuro, 
atendendo às capacidades individuais e às potencialidades do meio (Cónego, 1999). 
Assim, é fundamental que a escola consiga envolver-se, juntamente com a família e a 
comunidade para que os jovens com necessidades educativas especiais, se consigam 
















Parte II – Estudo Empírico 
Capítulo IV- Metodologia e desenho da investigação 
1. Caracterização do campo de estudo 
1.1. Escola secundária Públia Hortênsia de Castro 
A Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro, está situada em Vila Viçosa, distrito 
de Évora.  
A escola Secundária de Vila Viçosa, serve actualmente a população do Concelho, assim 
como, a população estudantil de Concelhos vizinhos, como Alandroal, Borba e 
pontualmente Redondo e Estremoz.  
Na escola estudam 776 alunos, sendo que 753 pertencem ao ensino diurno e 23 ao 
ensino nocturno. O 3.º ciclo do ensino básico é frequentado por 287 alunos e o ensino 
secundário diurno, por 466, sendo 23 a frequentar o ensino secundário nocturno. 
São catorze os alunos com Necessidades Educativas Especiais, sendo que doze destes 
frequentam o 3.º Ciclo do Ensino Básico e apenas dois do Ensino Secundário. 
A escola é constituída por um corpo docente de 104 professores e o corpo não docente é 









1.2. Protocolos com instituições laborais da Comunidade 
No decorrer do presente ano lectivo a Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro 
estabeleceu mais alguns protocolos com algumas instituições, (para além dos que já 
tinha em anos anteriores) com o objectivo de ajudar a desenvolver competências, com 
vista à ultrapassagem de barreiras de alunos integrados no Decreto-lei 3/2008.  
Neste momento esta instituição educativa tem protocolos com a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Viçosa, Cáritas Paroquial de Nossa Senhora da Conceição de Vila 
Viçosa, Câmara Municipal de Vila Viçosa (utilização das piscinas municipais), 
Regimento de Cavalaria n.º 3 de Estremoz e CERCI de Estremoz. 
O protocolo estabelecido com a Santa Casa da Misericórdia e a Cáritas Paroquial de 
Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, visam principalmente integrar os alunos 
com dificuldades intelectuais na transição para a vida activa. 
Os protocolos com as Piscinas Municipais e o Regimento de Infantaria n.º 3, foram 
elaboradas visando principalmente o desempenho da autonomia, autocontrolo e auto-
estima de alunos com dificuldades intelectuais. 
Em relação ao protocolo com a CERCI de Estremoz, este surge no sentido de se 
encontrarem respostas para a integração na aprendizagem de uma profissão, de alunos 
com dificuldades mais acentuadas. Uma vez que a Escola não dispõe ainda, de recursos 
humanos suficientes para ajudar a colmatar este tipo de problemáticas mais graves.   
A existência destes protocolos entre a Escola e outras instituições laborais, são 
fundamentais, uma vez que ajudam na mudança de mentalidade contribuindo para a 
aceitação da diferença. 
De referir, também o quanto é importante que estes jovens venham a desenvolver o seu 





projecto de vida deve ser feito de forma individualizada, preparando-as para enfrentar 
novos desafios e novas oportunidades. 
No art.º 71 da Constituição da República Portuguesa afirma-se que o cidadão com 
deficiência usufrui do direito de ter um emprego. Também a Lei de Bases do Sistema 
Educativo (Lei n.º 46/86, 14 de Outubro) refere que no “âmbito dos objectivos do 
sistema educativo, em geral, assume o relevo na educação especial a preparação para 
uma adequação formação profissional e integração na vida activa” (art.17 n.º 3, alínea 
g). 
Agora cabe também às empresas privadas mudarem um pouco a sua mentalidade, 
olhando para os jovens com incapacidades como indivíduos capazes de desempenharem 
alguma função, desde que lhes seja dada a oportunidade de poderem revelar e potenciar 
as suas competências.  
Ao olhar para estas instituições (Santa Casa da Misericórdia, Cáritas paroquial de Nossa 
senhora da Conceição, Câmara Municipal, Regimento de Cavalaria n.º 3 e CERCI) 
verifica-se que todas elas têm ligação ao Estado Português, ou seja, ao sector público, 
demonstrando aqui ainda alguma dificuldade por parte das escolas em chegar perto do 
sector privado, apesar dos incentivos e benefícios de que essas empresas poderão 









2. Problemática  
A escolha do tema deste projecto baseou-se no interesse em conhecer a realidade da 
escola onde estudei e em identificar as respostas educativas organizadas com vista à 
realização dos interesses/aptidões dos alunos com dificuldades intelectuais a 
frequentarem a Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro de Vila Viçosa.  
Com esta pesquisa pretendeu-se demonstrar que as pessoas com dificuldades 
intelectuais, na generalidade, são capazes de desenvolver tarefas úteis na sociedade.  
Outro factor que conduziu ao tema foi a preocupação com o mercado de trabalho para 
estes alunos. Vive-se ainda num tempo de preconceito relativamente às pessoas com 
deficiências e a visão que, frequentemente, se tem é a de que estas pessoas não têm 
capacidade para entrar no mercado de trabalho, tornando-se este um campo mais 
fechado para a sua inclusão.  
 Os alunos com dificuldades intelectuais poderão vir a ser cidadãos activos e 
contribuírem para o crescimento social, pelo que não há porque desperdiçar este ser 
humano nos seus aspectos saudáveis e produtivos. Invocam-se aqui dois argumentos: se 
por um lado, esta pessoa que quando reduzida ao puro assistencialismo, fora dos 
círculos sociais criativos e inactivos no trabalho, torna-se um "peso" para a sociedade; 
por outro lado, o seu afastamento decorrente do preconceito ao ignorar as suas 
capacidades, confirma e contribui para o estigma de incapacidade. 
Por tudo isto, é importante que a escola motive estes alunos, preparando-os para a sua 
integração na vida activa. Daí ser também relevante que esta tenha em linha de conta os 
interesses e aptidões dos seus alunos, lhe permita até sonhar e ajude a tornar esses 
sonhos realidade. É necessário que se promova a verdadeira inclusão nas escolas e, por 





3.Modelo de investigação 
O estudo que aqui se propõe inscreve-se numa abordagem qualitativa, porque como 
dizem Lessard-Hébert, Goyette e Boutin (2005, 37), “…a investigação qualitativa tem 
como objectivo a compreensão do significado ou da interpretação dada pelos próprios 
sujeitos inquiridos, com frequência e de modo implícito, aos acontecimentos que lhes 
dizem respeito e aos comportamentos que manifestam”.  
Assim, importa compreender as percepções dos docentes acerca dos interesses/aptidões 
dos alunos com dificuldades intelectuais e interpretar as aspirações dos alunos.  
Contudo, este estudo não visa apenas a descrição e interpretação de uma realidade, mas 
também actuar sobre a mesma para promover a mudança, e por isso, o modelo de 
investigação-acção é considerado o mais adequado. 
Segundo Latorre (2003:32), “a Investigação-Acção, constitui-se como uma metodologia 
de investigação, embebida de métodos, critérios e donde acabam por emanar teorias 
sobre a actividade educativa ela ganha consistência e marcas distintivas 
comparativamente a outras metodologias, na medida em que se impõe como um 
“projecto de acção”, tendo, para tal, que transportar em si “estratégias de acção”.  
De facto, na Investigação - Acção observam-se diversas fases que se alargam de forma 
contínua e que, basicamente, se resumem em planificação, acção, observação 








4.Objecto e Objectivos de Estudo 
O objecto de estudo centra-se nas respostas educativas face, aos interesses/ aptidões dos 
alunos com dificuldades intelectuais a frequentarem a Escola Secundária Pública 
Hortênsia de Castro de Vila Viçosa.  
O conhecimento dos interesses/aptidões dos jovens com dificuldades intelectuais é 
fundamental para que sejam encontradas respostas eficazes que promovam a aquisição e 
desenvolvimento de novas aprendizagens, capaz de motivar estes alunos e os ajudar 
posteriormente na sua integração no mundo laboral.  
Por isso, através dos questionários e das entrevistas realizadas tentou-se obter o 
conhecimento da realidade referente aos interesses e aptidões dos alunos em estudo, de 
forma a poder através de um projecto de intervenção ajudar a escola a encontrar 
respostas concretas para integrar seus alunos na transição para a vida activa, 
contribuindo deste modo, para a independência /autonomia dos jovens com 
necessidades educativas especiais.  
Tal como refere Whelan e Speake (1981, cit Broomhead, 2003), um emprego é muito 
importante para um ser humano pertencente a uma determinada sociedade. 
Também Martins (2001) refere que ter emprego contribui para a realização do ser 
humano assim como para o aumento da sua auto-estima. 
Portanto, rema-se ao encontro de respostas que permitam melhorar a oferta educativa a 
estes alunos, eis aqui a questão fundamental, oferecer mais e mais a estes jovens, 
ajudando-os a tornarem-se cidadãos plenos, capazes de fazerem parte de uma sociedade 





De acordo com Correia e Serrano (1996) caberá às escolas orientar vocacionalmente e 
profissionalmente, todos os alunos que se encontram prestes a integrar o mundo laboral, 
mobilizando os apoios da família, comunidade e da própria escola. 
Assim, no decorrer desta investigação observou-se como necessidade principal o 
conhecimento/ compreensão da realidade da escola em estudo. Saber quais as respostas 
que esta instituição educativa oferece aos seus alunos é uma questão fundamental. 
É igualmente pertinente identificar as necessidades dos alunos em estudo, pois o 
objectivo final será sempre contribuir para uma melhoria das respostas que lhes são 
dadas, de forma a contribuir para a sua integração na vida activa. E mais importante 
ainda, contribuir para a transformação de um jovem positivamente, ou seja, torná-lo 
num adulto satisfeito e adaptado, aceite, incluído na sociedade à qual pertence. Daí a 
procura de respostas eficazes no que se refere aos objectivos gerais que se seguem: 
 Compreender a realidade desta instituição educativa no que diz respeito à forma 
como responde (ou não) aos interesses/aptidões dos alunos com dificuldades 
intelectuais; 
 Identificar possíveis necessidades dos alunos, dos docentes e desta escola; 
 Conhecer as percepções dos docentes sobre as propostas educativas que 
desenvolvem com estes alunos; 
 Analisar os interesses/aptidões/aspirações dos alunos com dificuldades 
intelectuais; 
 Investigar sobre qual seria a forma ideal para responder às 
necessidades/interesses/aptidões dos alunos com dificuldades intelectuais desta 
escola; 





5. Amostra: Constituição e Caracterização  
O universo populacional considerado diz respeito aos alunos com dificuldades 
intelectuais que frequentam a Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro, situada na 
sede de Concelho de Vila Viçosa, distrito de Évora. 
A amostra foi dimensionada em dez alunos com dificuldades intelectuais situados na 
faixa etária de catorze a dezasseis anos de idade. A escola em estudo integra no total 
treze alunos com dificuldades intelectuais, sendo que o número de questionários 
conseguidos como retorno corresponde a um total de dez.  
Foram inquiridos dez alunos com dificuldades intelectuais, sendo seis do sexo 
masculino e quatro do sexo feminino, conforme mostra o quadro 3 (p. 124). 
Seis dos alunos frequentam o 7.º ano, dois, o 8.º ano e outros dois o 9.º ano de 
escolaridade, como se pode verificar no quadro 3 (p.124). 
A faixa etária dos alunos, em termos percentuais, é que 60% dos alunos inquiridos têm 
15 anos de idade, 30% 16 anos de idade e 10% 14 de idade, conforme mostra o gráfico 
1 (p.140).  
O quantitativo de alunos por género significa, em termos percentuais, que 60% dos 
alunos inquiridos são do sexo masculino e 40% são do sexo feminino, conforme mostra 
o gráfico 2 (p.140). 
Os percentuais relativos ao nível de escolaridade dos alunos são demonstrados no 
gráfico 3 (p. 141). O grupo do 7.º ano corresponde a 60%, os alunos dos 8.º e 9.º ano de 
escolaridade representam 20%. 
Constatou-se que todos os alunos com dificuldades intelectuais, inquiridos frequentam o 
3. º Ciclo do Ensino Básico, apesar de se tratar de uma escola com níveis de 





Quanto aos dois professores entrevistados, pode-se referir que a 
professora/coordenadora de Educação Especial, para além de ter formação especializada 
em Educação Especial no domínio Cognitivo e Motor, tem como formação de Base a 
Licenciatura em 1.º Ciclo do Ensino Básico com início de actividade neste ciclo de 
ensino no ano lectivo de 2002/2003, exercendo pela primeira vez, funções de professora 
de Educação Especial no ano lectivo de 2010/2011. 
O Professor adjunto da direcção, é licenciado em Português/Francês no 3.º Ciclo e 
Secundário e exerce a actividade desde o ano lectivo de 1990/91. 
Trata-se de uma amostragem por conveniência, que ocorre quando a participação é 
voluntária ou os elementos da amostra são escolhidos por uma questão de conveniência 
(por proximidade à residência e por conhecimento da instituição educativa). 
Assim, na amostragem de conveniência e tal como o nome indica, tomam-se como 














6. Instrumentos e Procedimentos 
Primeiramente, fez-se um levantamento provisório de dados, através do estabelecimento 
de conversas informais e pesquisa bibliográfica. 
Utilizaram-se várias técnicas de recolha de informação, tais como: a Entrevista (dirigida 
aos professores e que se encontra na página 103) e o questionário (p. 113 aplicado aos 
alunos). 
Foram contactados os professores e alunos com dificuldades intelectuais de forma a 
aplicar os instrumentos para recolher as suas opiniões e assim, contribuir para a 
caracterização da situação real em estudo. 
As entrevistas decorreram no mês de Março de 2012, na Escola Secundária Públia 
Hortênsia de Castro de Vila Viçosa. Estas foram transcritas para registo escrito, tendo o 
cuidado de se respeitar rigorosamente o discurso do entrevistado. Assim como salienta 
Bardin (1979:174) tentou-se “ conservar o máximo de informação tanto linguística 
(registo da totalidade dos significantes) como paralinguística (anotação dos silêncios, 
onomatopeias, perturbações de palavras e de aspectos emocionais, tais como o riso, o 
tom irónico, etc.”.  
Quanto ao questionário de análise aos interesses e aptidões profissionais dos alunos com 
dificuldades intelectuais existem cinco opções de resposta para cada um dos vinte e 
nove itens, das quais apenas duas opções representam uma resposta negativa 
(“desagrada-me em parte” e “desagrada-me muito”) para percepção de interesses e 
aptidões. Uma opção refere-se à indiferença perante a actividade. As outras duas opções 






6.1. Entrevistas  
A Técnica de Entrevista tem como finalidade a “recolha de dados de opinião, que 
permitam não só fornecer pistas para a caracterização do processo em estudo, como 
também conhecer, sob alguns aspectos, os intervenientes do processo” (Estrela, 
1994:342).  
Segundo Lüdke e André (2003), a entrevista é um dos instrumentos básicos de recolha 
de dados. Esta é uma das técnicas fundamentais de trabalho em quase todo o tipo de 
pesquisa utilizada nas ciências sociais. A grande vantagem da entrevista sobre outras 
técnicas é que esta permite a captação imediata e corrente da informação desejada.  
Obedecem a um guião que deve ser construído a partir das questões de pesquisa e eixos 
de análise do projecto de investigação. A sua estrutura típica tem um carácter matricial, 
em que a entrevista é organizada por objectivos, questões e itens ou tópicos. A cada 
objectivo corresponde uma ou mais questões. A cada questão corresponde diversos itens 
ou tópicos que serão utilizados na gestão do discurso do entrevistado em relação à 
pergunta (Afonso, 2005) 
Neste estudo, o guião elaborado (pp.103-106) obedeceu ao tema geral “Os interesses e 
aptidões dos jovens com dificuldades intelectuais” e contemplou 21 questões 
organizadas em diversos blocos temáticos, onde em primeiro lugar se procedeu à 
justificação da entrevista, motivação do entrevistado e garantia de confidencialidade 
acerca da identidade do entrevistado e dos alunos em estudo.  
Seguiu-se a apresentação e identificação dos entrevistados. Em terceiro e último lugar 
foram recolhidos dados de informação sobre as práticas educativas como resposta aos 






6.2. Questionários  
“A construção do questionário e a formulação das questões constituem, portanto, uma 
fase crucial do desenvolvimento de um inquérito. Não podemos deixar certos pontos no 
vago, dizendo que mais tarde, perante as respostas, os tornaremos mais preciosos” 
(Ghiglione & Matalon, 1992:108). O questionário pode ser realizado com perguntas 
abertas ou fechadas, sendo que esta escolha, irá influenciar no tempo disponível para 
que o inquerido responda às questões apresentadas. 
O questionário utilizado (p. 113) no estudo dos interesses e aptidões profissionais dos 
alunos inquiridos, tem como inspiração um outro questionário da autoria de Silva, 
Vilhena e Pancada (2007/2008), aplicado a todos os alunos da Escola Secundária  
Manuel da Fonseca de Santiago do Cacém e pretendeu ajustar a oferta formativa aos 
interesses e aptidões dos alunos. Trata-se de um questionário informal, multifactorial e 
de escolha forçada, baseado no teste Kuder, avaliando áreas semelhantes. Este 
questionário foi devidamente validado. 
Esta ferramenta de trabalho está organizada em três partes. Nas duas primeiras partes, 
encontram-se perguntas fechadas e da terceira parte faz parte uma questão aberta. 
Quanto à primeira parte do questionário constituído por vinte e nove questões, 
procurou-se conhecer quantificando, numa escala de 1 a 5, o quanto cada aluno 
inquirido gostava de fazer determinada actividade. 
Na segunda parte, verificou-se numa escala de 1 a 5 o grau de aptidão percepcionado 
pelos alunos para cada uma das 31 actividades apresentadas. 
Por fim, na terceira parte do questionário elaborou-se uma questão aberta, com o intuito 






7.Tratamento de dados 
Os dados obtidos foram sujeitos à análise de conteúdo para as informações decorrentes 
das respostas às perguntas abertas do questionário e das questões da entrevista. Utilizou-
se o Excel para o tratamento estatístico dos dados.  
Hoje em dia, denomina-se análise de conteúdo, um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações tendo como objectivo procedimentos sistemáticos para a descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que possibilitem a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens Bardin (2004).  
Quanto ao tratamento de dados obtidos nas entrevistas, utilizaram-se critérios de análise 
de conteúdo, realizada “à frase”, considerando o respectivo guião e os blocos 
orientadores. Deste modo, foram encontradas as categorias, subcategorias e os 
indicadores, baseadas em Bardin (2004).  
Segundo Bardin (2004), a análise documental pode ser entendida como uma operação 
com a finalidade de representar o conteúdo de um documento de forma desigual da 
original, para facilitar a sua consulta e referenciação. Este tipo de análise permite a 
passagem de um documento em bruto, para um documento secundário. Os documentos 
constituem uma fonte riquíssima, pois permitem ao pesquisador retirar evidências para 
fundamentar as suas afirmações. É uma técnica que poderá sempre complementar as 
informações obtidas por outras técnicas de recolha. 
No presente estudo, após a recolha de informação acerca dos interesses e aptidões dos 
alunos inquiridos, através de entrevistas e questionários a professores e alunos 
respectivamente, procedeu-se à transcrição das entrevistas para formato papel e para um 





Quanto aos questionários, cada uma das questões/actividades foi submetida a análise 
quantitativa, por forma a encontrar as actividades que maior interesse/aptidão despertam 
nos alunos. Os dados foram primeiramente quantificados através da contagem manual e 
depois transformados graficamente e achadas as percentagens respectivas, de modo a 



















Capítulo V – Análise e interpretação dos resultados 
1.Opiniões dos docentes   
Foram realizadas entrevistas ao professor/coordenador de Educação Especial e ao 
professor adjunto do director (ver transcrição da entrevista nas páginas 107-112 e 
quadro 2, pp. 121-123). Com estas entrevistas pretendeu-se conhecer as respostas que a 
escola oferece em relação aos interesses e aptidões dos alunos com dificuldades 
intelectuais. Procurou-se ainda, analisar dados sobre as práticas educativas como 
resposta aos interesses e aptidões dos referidos alunos.  
Os alunos em estudo, usufruem de apoio pedagógico directo e individualizado pela 
única professora de educação especial da escola, sendo “deixados” sem apoio directo os 
restantes alunos, ou seja, mais de dez alunos abrangidos pelo Decreto de Lei 3/2008, são 
apoiados de forma indirecta. 
Portanto, a Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro, no ano lectivo de 2011/2012, 
tem abrangidos pelo Decreto de Lei 3/2008, vinte e três alunos com necessidades 
educativas especiais.  
Esta situação leva a questionar sobre o facto do número de professores de Educação 
Especial, ser ou não suficiente em relação ao número de alunos com necessidades 
educativas especiais. Ora, parece transparecer que aqui há um problema para resolver, 
no sentido de serem dadas a estes alunos as respostas de acordo com as suas verdadeiras 
necessidades, o que provavelmente será uma tarefa difícil devido à falta de recursos 
humanos especializados. 
Um dos recursos que Porter (1997:41) preconiza é a criação de “professores de métodos 
e recursos”, nomeados para as escolas de acordo com o número de alunos existente 





e é responsável por ajudá-lo a desenvolver estratégias e actividades que apoiem a 
inclusão dos alunos com necessidades especiais na classe regular”. 
Uma das questões que também se impôs como principal preocupação, foi se estavam a 
ser tidos em consideração os interesses e aptidões dos alunos com dificuldades 
intelectuais “como recurso educativo” no processo de ensino-aprendizagem. Conforme 
a opinião da professora de Educação Especial existe um respeito pelos interesses e 
necessidades destes alunos como se observa pelo seu discurso: “ Sim, trabalho muito a 
partir das competências dos alunos, respeitando as suas necessidades e interesses” (…) 
“Normalmente realizo actividades de acordo com os interesses dos alunos e que 
respeitem as necessidades individuais de cada um. Todas as actividades que realizo com 
os alunos partem sempre de uma componente lúdica, sendo que estimula a motivação 
para a aprendizagem. Por exemplo realizamos jogos no computador, jogos interactivos, 
como o do euro”. 
Desta forma, julga-se que ao se partir das competências dos alunos, tendo em 
consideração as necessidades e os próprios interesses destes, já se está a dar a 
oportunidade ao aluno de evoluir e lutar por uma integração plena, de acordo com os 
seus desejos. 
Para ajudar no desenvolvimento das competências dos alunos com dificuldades 
intelectuais, será importante dar uma especial atenção à realização de actividades que 
maior interesse despertem nestes. De acordo com a professora/coordenadora de 
educação especial são realizadas várias actividades que despertam interesse nos alunos, 
como “jogos no computador e outros jogos interactivos”. 
Se o professor tiver a preocupação de ir ao encontro dos interesses dos alunos será 





promover a sua autonomia e integração/inclusão na comunidade, tornando-os 
indivíduos mais preparados para encarar novos desafios.  
 Fierro (1995), refere que escola deve proporcionar a todos os alunos os conhecimentos 
necessários ao desenvolvimento das suas aptidões, tornando-os autónomos e capazes de 
desempenhar uma profissão, assim como proporcionar-lhes a sua inclusão na sociedade.  
O autor defende também que se devem procurar meios como, professores 
especializados, salas de aula com os recursos para satisfazer as necessidades especiais  
dos alunos, assim como saber aplicar técnicas que levem à aquisição de competências. 
Também Correia (2003) defende que a escola inclusiva tem que respeitar todos os 
alunos estimulando-os para a aprendizagem até ao limite das suas capacidades, mas para 
que tal se cumpra, a escola terá que oferecer recursos, melhorar a oferta educativa, 
respeitando sempre as necessidades de cada aluno de forma a integrá-los e incluí-los no 
contexto escolar. 
Para além da preocupação que deverá existir com a escolha das actividades, deverá 
também haver um cuidado na preferência de alguns materiais, de forma a estimular a 
curiosidade dos alunos e captar a sua atenção. Na escola em estudo, de acordo com a 
informação proferida pela docente de educação especial, os alunos utilizam “materiais 
muito diversificados, a escola tem muitos materiais pedagógicos, software educativo, 
hardware, material de desgaste, recicláveis, fichas de trabalho, jogos interactivos, CDs 
de música e livros, etc.” 
As actividades desenvolvidas no trabalho de docente/discente, também promovem a 
autonomia pessoal e social. Como por exemplo a ida à natação que “obriga” os alunos 
com dificuldades intelectuais a despir e vestir a roupa. E como sublinha a docente 
“Relativamente à parte social os alunos são incentivados a socializar com os restantes, 





Assim, pode observar-se que no que diz respeito à autonomia e socialização dos alunos 
com dificuldades intelectuais, a frequentar a Escola Públia Hortênsia de Castro, não são 
visíveis grandes problemas, uma vez que a docente especializada está atenta a estas 
questões. 
Esta autonomia pessoal e social dos jovens desperta uma certa preocupação, pois é desta 
autonomia que depende a sua vida futura, enquanto ser humano, único e ao mesmo 
tempo integrante da sociedade. Cada pessoa tem necessidades básicas que fazem parte 
da vida quotidiana, que exigem independência, autonomia e segurança na sua execução. 
Desta forma, cabe também às escolas promover esta autonomia, permitindo ao aluno 
antes adquirir competências para tal concretização.  
Parisot, cit. por Santos (1993) refere que a passagem de um jovem para a vida adulta  se 
dá aquando da aquisição de um emprego, um alojamento autónomo e postiormente da  
criação da sua própria família.  
 A EADSNE (2002) salienta o quanto é importante a definição de metas, o 
conhecimento/reconhecimento da actividade a desempenhar na sociedade por parte dos  
jovens com necessidades especiais, pois se assim for, a transição da escola para a vida 
activa far-se-á mais suavemente.  
Ao longo desta entrevista, apercebemo-nos da existência de alunos com dificuldades 
intelectuais que já tinham como medida aplicada o Processo de Transição para a Vida 
Activa e elaborado, assim, o respectivo Plano Individual de Transição (PIT). 
Questionaram-se os entrevistados quanto à data ideal para o início da aplicação desta 
medida. As respostas foram concordantes pois ambos os professores, referiram 
considerar que “… esta transição se deve efectuar de acordo com as necessidades que os 





sejam demasiados novos…”; “ assim que se detectem estas situações, talvez logo desde 
o 2.º ciclo”. 
Ao se confirmar a necessidade de aplicação da medida que impõe a elaboração do PIT, 
terá que haver um esforço por parte da instituição educativa em estabelecer protocolos 
com associações/instituições e empresas locais, no sentido de ajudar/integrar os alunos 
com PIT no exercício de actividades do seu interesse e de acordo com as suas aptidões. 
Considera-se importante a integração destes jovens na sociedade e no mundo laboral, de 
forma a desenvolverem competências, autonomia e independência.  
Neste sentido, os entrevistados foram questionados acerca dos protocolos estabelecidos 
com o mundo laboral, tendo sido referidos alguns deles como, “… Santa Casa da 
Misericórdia, Cáritas Paroquial de Nossa Senhora da Conceição, Piscinas 
Municipais…Regimento de Cavalaria n.º 3 de Estremoz…e CERCI de  Estremoz”.  
De acordo com o Professor adjunto do director, o protocolo com a CERCI de Estremoz, 
resulta, em particular, devido ainda às poucas respostas que a escola tem para alunos 
com problemáticas mais graves como é expresso pelo docente relativamente ao 
protocolo referido: “a única forma de a escola conseguir dar resposta, a alguns casos 
mais graves…”. 
Parece ser claro que esta Escola Secundária ainda manifesta alguma dificuldade em 
integrar estes alunos na preparação para a vida activa e também, provavelmente devido 
à falta de recursos humanos suficientes para o número de alunos com necessidades 
educativas especiais existente. Já na CERCI “os alunos sempre adquirem alguns 
conhecimentos a nível profissional” reforça o entrevistado. 
Esta incapacidade de resposta por parte de uma instituição educativa do ensino público 





escola tem claramente falta de meios materiais e humanos capazes de lidar com alunos 
com um grau de incapacidade/deficiência mais grave.  
Afigura-se como necessário que se reunam os esforços de todos, pais, encarregados de 
educação, professores, directores de escola, direcção regional de educação, municípios e 
associações/instituições da Comunidade, para colmatar esta falha que enquanto persistir, 
não permitirá a inclusão destes jovens na sociedade. 
Sobre o papel de liderança da escola no estabelecimento de protocolos com instituições 
laborais, o entrevistado revela haver aqui “…pouca disponibilidade das empresas…” 
Assim, considera-se que haverá neste campo, ainda um longo caminho a percorrer no 
sentido de conquistar a confiança de empresas privadas, no que se refere à aceitação 
destes jovens com dificuldades intelectuais.  
Martins (2001), salinta que é fundamental a aquisição de um emprego na contribuição 
da auto-estima e realização de cada ser humano, sendo que para a pessoa com 
deficiência seja talvez ainda mais importante, uma vez, que lhe permite o 
desenvolvimento das suas capacidades.  
Não há dúvida que a escola em estudo tem consciência que tem pouco para oferecer aos 
alunos com dificuldades intelectuais, dentro até do currículo escolar “… Temos que 
conduzir as crianças/jovens para uma determinada profissão. O que a escola tem para 
oferecer são os cursos profissionais”. Sendo que estes cursos profissionais, nem sempre 
têm a ver com as necessidades/interesses e aptidões de cada um dos alunos.  
Portanto, constata-se a necessidade urgente da escola em mobilizar os meios 
necessários, como recursos humanos suficientes para colmatar as suas dificuldades e, 





também para que estes se transformem em adultos capazes de exercer uma cidadania 
plena.  
De acordo com Canção (2007) o alcance de uma actividade profissional renumerada, 
permitirá ao indivíduo com deficiência exercer a sua cidadania, obtendo o seu 
reconhecimento social, como qualquer outro cidadão, pois poderá demonstrar a sua 
“utilidade” perante a sociedade.  
Tal como referem os dois professores no que respeita à utilidade do conhecimento das 
aptidões/interesses das crianças/jovens com dificuldades intelectuais na contribuição da 
preparação/integração destas para a vida activa, trata-se de um aspecto fundamental para 
que estes alunos possam ser integrados com sucesso. O professor adjunto do director, 
refere ainda que “necessitamos de técnicos que os ajudem nesta tarefa.” 
Tal pressuposto é defendido por Correia (2003) quando advoga que a escola deverá dar 
oportunidade de escolha, de oferecer recursos em função das necessidades de cada 
indivíduo, sem permitir a exclusão e oferecer como segunda oportunidade a integração 
escolar. 
Com a análise das entrevistas, acerca dos interesses e aptidões de crianças/jovens com 
dificuldades intelectuais, fica em evidência o esforço da escola no sentido de oferecer 
respostas a estes alunos, apesar das dificuldades que enfrenta, devido sobretudo à falta 
de meios, professores de educação especial, técnicos e pouca disponibilidade das 






2.Interesses dos jovens inquiridos  
Através da análise dos questionários aplicados aos alunos com dificuldades intelectuais 
da Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro de Vila Viçosa, procurou-se conhecer 
quais os seus interesses e aptidões profissionais. 
Os resultados deste questionário (interesses) encontram-se no quadro 4 (pp.125-126) 
que sintetiza a análise das respostas às vinte e nove actividades propostas, tendo em 
atenção o grau de preferência dos alunos. 
Os procedimentos para esta análise englobaram a contagem dos níveis em relação a 
cada item, com o objectivo de chegar à conclusão de quais seriam as actividades que os 
alunos mais gostavam. Ainda no sentido de proporcionar uma melhor interpretação, 
houve a necessidade da elaboração de um gráfico, correspondente a cada item, para que 
também se conhecesse em termos percentuais as actividades de maior preferência dos 
inquiridos. 
Os percentuais relativos aos níveis de interesse dos alunos, acerca do item número 1 do 
questionário: “sair numa excursão” agrada à maior parte dos alunos inquiridos. 
Conforme representa o gráfico 4 (pp. 125-126), 60% dos alunos respondeu “gosto 
muito”, 10% “gosto em parte” e 30% “é-me indiferente”, sendo que nenhum aluno 
respondeu “desagrada-me em parte” ou “desagrada-me muito”.  
Constata-se que a maioria dos alunos inquiridos, correspondente a 70% gostam de “sair 
numa excursão.” 
Assim, considera-se importante a organização de excursões, uma vez que se verifica um 
forte interesse relativamente a esta actividade, contribuindo certamente para uma maior 





Relativamente ao quantitativo de alunos em termos percentuais relativamente à 
actividade “Armar ou desarmar objectos mecânicos” significa, que 30% responderam 
“gosto muito”, 20% “gostam em parte”, é-lhes “indiferente” e “desagrada-os muito”, os 
restantes 10% “desagrada-os em parte”, conforme mostra o gráfico 5 (p. 142).  
Assim, neste item esta actividade, demonstra que 50% dos alunos inquiridos gostam ou 
gostariam de desempenhar estas tarefas. 
Conforme mostra o gráfico 6 (p. 143). O quantitativo de alunos em termos percentuais 
relativamente à questão “Desenhar e pintar” significa, que 40% responderam “gosto 
muito”, 10% “gostam em parte”, 30% é-lhes “indiferente”. 10 % dos alunos  esta 
actividade “desagrada-os muito”, igualmente os restantes 10% referem que os  
“desagrada em parte”. Podemos assim observar que relativamente a esta questão metade 
dos alunos inquiridos gostam de pintar e desenhar.  
No que concerne aos percentuais relativos à actividade “Cantar num grupo coral”, é 
notorio que esta actividade desagrada muito a 40% dos alunos e desagrada em parte a 
30% destes. Apenas 10% respondeu “gosto muito”, sendo que 20% mostra ser 
indiferente. Não há, por isso, dúvidas que esta actividade não faz parte dos interesses 
dos alunos em geral (ver gráfico 7, p. 143). 
Já quanto ao interesse pelo “cuidar de crianças” faz parte do gosto de 60% dos alunos 
inquiridos, sendo que 40% respondeu “gosto muito” e 20% “gosto em parte”. 30% dos 
alunos, ou seja, três alunos, como se verifica no quadro 4, demonstraram desagrado por 
esta actividade. Sendo que apenas 10% referiram “é-me indiferente”, ou sejam, um 
aluno dos inquiridos como se observa no quadro 4 (pp. 125-126). 
Uma vez, que 60% dos alunos referiu gostar de “cuidar de crianças”, é de considerar a 
promoção desta actividade, pois vai de encontro ao interesse geral dos alunos. (ver 





Relativamente ao item “Cuidar de idosos”, confirma-se que apenas 10% dos alunos 
gosta ou gostaria de desempenhar esta actividade, sendo que 20% refere que gosta em 
parte. Para 30% dos alunos inquiridos é-lhe “indiferente”. 30% respondeu “desagrada-
me muito” e 10% “desagrada-me em parte”(p. 144). 
Assim, através da análise destes resultados conclui-se que esta não é uma actividade que 
desperte muito o interesse dos alunos em geral. 
O item 7 “Ser membro de um conjunto musical”, divide a opinião destes alunos. Em 
termos percentuais pode observar-se que 40% gosta muito, e 10% gosta em parte. 40% 
dos alunos respondeu desagradar-lhe muito e apenas 10%, correspondente a 1 aluno 
conforme  se observa no gráfico 10 (p. 145), diz ser-lhe indiferente. 
Tendo em atenção que apenas um aluno referiu ser-lhe indiferente, pensa-se que será 
relevante a oportunidade de participação nesta actividade. 
Relativamente ao item “Construir objectos de madeira”, apura-se conforme gráfico 11 
(p. 145), que 50% dos alunos, ou seja, 5 alunos tal como representa o quadro 4 (pp. 125-
126), referem que gostam (20% “gosto muito” e 30% “gosto em parte”). 
Apenas 3 (30%) alunos em 10, conforme quadro 4 (pp. 125-126), lhes desagradam 
muito esta actividade. Sendo que 20% refere “é-me indiferente”. 
Com base na análise do gráfico 12 (p. 146) certifica-se que esta actividade “Aprender a 
classificar e arquivar documentos”, não constitui um dos principais interesses por parte 
dos alunos inquiridos, pois apenas 40% referem que gostariam de “aprender a classificar 
e arquivar documentos”. Sendo que 30% respondem ser-lhe indiferente e os restantes 






O reparo das avarias dos electrodomésticos ou das instalações eléctricas despertam 
interesse em 50 % dos alunos (40% “gosto muito e 10% gosto em parte). Apenas 30%, 
o correspondente a 3 alunos no total de 10, (conforme quadro 4, pp.125-126) 
demonstrou muito desagrado e os restantes 20% respondeu de forma indiferente. (ver 
gráfico 13 p. 146). 
Tendo em conta que apenas 3 alunos em 10 demonstrou desagrado com esta actividade, 
talvez seja importante ser dada a oportunidade aos alunos de realizarem tarefas desta 
natureza. 
Relativamente ao “Tentar perceber o funcionamento de um relógio electrónico ou de um 
brinquedo electrónico”, verifica-se que 40% dos inquiridos responderam gostar deste 
tipo de actividades”, (20%, “gosto muito” e 20% “gosto em parte”). O correspondente a 
30%, ou seja, 3 alunos conforme indica o quadro 4, responderam que lhes é indiferente 
e igualmente 30% referem “desagrada-me muito” (ver gráfico 14, p. 147). 
Portanto, no que diz respeito a este item, pode concluir-se que apenas 40% dos alunos 
refere gostar desta tarefa, mas outros 30% demonstram indiferença, não apresentando 
por isso muito interesse em realizar a tarefa acima referida, mas também não revelam 
desagrado. Contudo há 30% que referem que esta tarefa lhes desagrada muito. Assim 
60% de alunos manifestam-se pouco interessados no desempenho destas actividades.  
O interesse pelo desempenho da actividade “Trabalhar num bar”, como é revelado pelo 
gráfico 15 (p. 147), parece ser uma das tarefas que mais interesse desperta nestes 
jovens, pois 60% dos inquiridos diz gostar muito, 10% gostar em parte e apenas 20% 
refere “desagrada-me muito”, sendo que 10% permanece indiferente. 
O quantitativo de alunos em termos percentuais relativamente à questão “Trabalhar na 





parte, 30% “é-me indiferente”, 20% desagrada-me em parte e 10% “desagrada-me 
muito”, conforme mostra o gráfico 16 (p. 148). 
 O “Modelar em barro”, aparece como uma actividade que interessa a 50% dos alunos, 
uma vez que 30% demonstrou gostar muito e 20% gostar em parte. Já 30% dizem-se 
indiferentes, enquanto apenas 10% demonstram desagrado pelo desempenho desta 
actividade.  
 Com base na observação dos dados do quadro 4, pp.125-126 e gráfico 17 (p. 148) e 
tendo em conta que apenas 3 alunos em 10 se mostraram indiferentes, conclui-se que 
esta actividade desperta o interesse necessário à sua implementação. 
Estas serão das respostas aos interesses dos alunos com dificuldades intelectuais mais 
conclusivas, pois apenas 3 alunos, o equivalente a 30% refere que `”é-me indiferente” 
(10%), “desagrada-me em parte 10%, “desagrada-me muito” (10%), os restantes 70% 
distribuem-se pelos níveis relativos ao “gosto muito” (30%) e ao “gosto em parte” 40%.  
Conclui-se por isso que a maioria dos alunos se interessa pela representação de um 
papel numa peça de teatro. 
No que respeita ao item “desenhar o vestuário para uma representação teatral ou para 
uma passagem de modelo”, verifica-se através do gráfico 19 (p. 149), o percentual de 
50% para cada lado, ou seja, 50% demonstram gostar (20% gostar muito” e 30% 
“gostar em parte”, os restantes 50% dizem que lhes é indiferente 30% e 20% mostrou 
muito desagrado. 
Um outro item que constitui o questionário aplicado aos alunos, diz respeito ao item 17, 
“Ser locutor de rádio”. Neste item atesta-se que 40 % gostam (20% “gosto muito” e 
20% “gosto em parte”). 30% demonstra indiferença e apenas 10% lhe desagrada em 





“Viver fora da Cidade, fazer campismo e outras actividades de ar livre”, parece 
desagradar a 30% dos alunos (20% “desagrada-me em parte” e 10% desagrada-me 
muito”), conforme gráfico 21 (p. 150). Enquanto 40% das crianças/jovens refere que 
gosta (20% “gosto muito” e 20% “gosto em parte”). Sendo que 30% demonstra 
indiferença face à actividade em análise.  
Relativamente à actividade “Escutar música moderna ou clássica”, observa-se uma 
maior percentagem de indiferença (40%), e uma menor percentagem equivalente a 10% 
no nível “desagrada-me muito”, por isso verifica-se que 50% dos alunos inquiridos 
revelam gostar da actividade em questão (20% “gosto muito” e 30% “ gosto em parte”. 
Através da análise do gráfico 23 (p. 151), conclui-se que 30% das crianças/jovens 
demonstram desagrado por esta actividade e 50% revelam gostar, sendo que 20% é 
indiferente.” 
Tal como se constata no gráfico 24 (p. 152). “Plantar árvores ou colher frutos numa 
herdade, em férias despertam interesse em 50% dos inquiridos, e desagrada muito a 
40% destes, sendo que para 10% é indiferente. 
Em relação a esta actividade não haverá dúvidas que se trata de uma das principais 
tarefas que mais agrada no geral aos alunos inquiridos, pois 60% referem gostar, como 
se verifica no gráfico 25 (p. 152). Apenas dois alunos referem que lhes desagrada muito, 
sendo que outros dois se mostram indiferentes (ver quadro 4, pp. 125-126). 
Relativamente ao item “aprender a tocar um instrumento musical”, é visível a existência 
de um elevado interesse, visto que 60 % dos alunos referem gostar (Ver gráfico 26, p. 
153). Apenas dois alunos demonstram desagrado por esta actividade. Também dois dos 
alunos situam-se no nível da indiferença (Ver quadro 4, pp. 125-126). Assim, considera-





O item relativo à aprendizagem dos principais programas do computador, interessam a 
40% dos alunos e desagradam a 20%, sendo que existe uma percentagem muito elevada, 
correspondente a 40% de alunos que demonstra indiferença face a esta actividade. Esta 
será também uma das actividades da preferência dos alunos em geral, pois 60% refere 
gostar. Apenas 20% diz desagradar-lhe e ser-lhe indiferente. 
No que respeita ao item “ Manejar ferramentas e maquinaria”, 60% dos alunos gostam 
desta actividade (20% “gosto muito” e 40% “gosto em parte”). 20% dos jovens 
referiram desagradar-lhe muito e outros 20% mostraram-se indiferentes, o que revela 
algum interesse pela actividade. 
Os alunos inquiridos revelam uma elevada percentagem, (40%) no que diz respeito à 
possibilidade de serem membros de uma associação musical. Mas outros 40% mostram 
indiferença, enquanto apenas 20% demonstra desagrado (ver gráfico 29, p. 154). 
Quanto ao item 27 “Ser mecânico numa grande oficina”, considera-se também uma das 
actividades que maior interesse despertam nas crianças/jovens inquiridas, pois 60% 
responderam gostar, enquanto 30% dizem desagradar –lhe muito e apenas 10 % se 
revela indiferente. 
“Praticar desportos em recinto aberto, como actividade de lazer”, interessa a 50% dos 
inquiridos, e desagrada muito a 10%, sendo que 4 dos alunos se mostra indiferente. (ver 
quadro 4, pp. 125-126 e gráfico 31,  p. 155). 
Relativamente ao último item dos interesses e aptidões profissionais, observa-se que 
40% gosta de “ordenar e classificar os livros de uma biblioteca” e 30% desagrada-lhes 
muito. Assim como também 30% mostra indiferença em relação a esta actividade (ver 





Através da análise do quadro 4 (pp. 125-126), é possível determinar quais as actividades 
que despertam nos alunos um maior interesse.  
Deste modo, verifica-se que a maioria dos alunos estudados elege os itens “sair numa 
excursão” e o “Trabalhar num bar”, como sendo as actividades preferidas, ou seja, que 
mencionaram como “gostar muito”.  
São também referenciadas por 4 alunos, o correspondente a 40%, outras actividades 
como preferidas (“gosto muito”) como “Desenhar e pintar”, “Cuidar de crianças”, “Ser 
membro de um conjunto musical”, “Reparar as avarias dos electrodomésticos ou das 
instalações eléctricas”, “Ser mecânico numa grande oficina”. 
Ao analisar o quadro 4, referido anteriormente, pode concluir-se que 4 dos alunos 
disseram gostar em parte de “Representar um papel numa peça de teatro”, “Conhecer e 
cuidar de plantas” e “Manejar ferramentas e maquinaria”. 
Assim, os resultados encontrados reflectem a existência de uma diversidade de 
interesses por parte dos alunos inquiridos.  
É de salientar que através da análise dos questionários relativos aos interesses 
profissionais, contatou-se nestes jovens com dificuldades intelectuais, uma grande 
motivação e interesse para realizarem muitas das actividades apresentadas.  
Estar motivado, demonstrar interesse/preferência face às diversas actividades que 
poderão levar a escolher uma determinada profissão ou ocupação, significa fazer um 
projecto para o futuro e para a vida. 
Por vezes os jovens não têm a certeza da profissão que desejariam ter no futuro, por 
isso, será importante o acompanhamento e ajuda daqueles que supostamente possuem o 






Caberá à escola organizar-se pedagogicamente, abrindo-se à comunidade e, assim, 
contribuir para a mudança de atitudes por parte de toda a comunidade educativa. 
(Perrenoud 2000). 
Este esforço por parte de qualquer instituição educativa, é fundamental para que haja 
uma verdadeira escola inclusiva, capaz de aceitar todos independentemente das suas 
diferenças. 
Fierro (1995) chama a atenção para o facto da escola ainda não preparar de forma eficaz 
os seus alunos para o desempenho de uma determinada profissão, bem como na sua 
dificuldade em compreender as necessidades educativas especiais dos alunos, e na 
capacidade de lhes proporcionar conhecimentos adequados à sua integração no mercado 
de trabalho.  
Portanto, as instituições educativas terão presentemente e futuramente que reunir todos 
os recursos possíveis e necessários para seja dada a possibilidade de uma formação 
adequada a cada aluno, facultando assim, o seu acesso ao mundo laboral e por 
conseguinte à sua inclusão na sociedade. 
Verifica-se a urgência de apoio a estes alunos para que a transição da escola para a vida 
activa seja feita com sucesso e eficácia. Será da responsabilidade das instituições 
educativas ajudar este alunos a tornarem-se activos economicamente e oferecer-lhes as 
competências necessárias para uma vida integrada em sociedade. 
Através do documento da UNESCO (1994) para o efeito, são dadas indicações às 
escolas no sentido de oferecer formação aos alunos de acordo com aquilo que a 
sociedade exige/espera de um adulto, sendo por isso, importante que as escolas 
elaborem currículos adaptados aos alunos que se encontrem em classes terminais, tendo 
em atenção a sua inserção no mercado de trabalho, desenvolvendo a 





ingressar no ensino superior. Para que tal se cumpra com eficácia, propõe-se que a 
escola recorra aos apoios de “consultores vocacionais, agentes de colocação, sindicatos, 






















 3.Aptidões profissionais dos jovens inquiridos 
Ao longo deste questionário de análise aos interesses e aptidões profissionais dos 
alunos, procurou-se ainda conhecer alguma experiência pessoal tida, de forma a 
esclarecer a aptidão em relação a cada actividade, sendo esta parte constituída por trinta 
e uma questões, com quatro opções de resposta para cada um dos trinta e um itens,.. 
“incapaz para a actividade”, …”medianamente apto”, …”bastante apto” e “muito apto”.  
O quadro 5 (pp. 127-128) representa as trinta e uma actividades, relativamente às 
aptidões dos dez alunos inquiridos avaliadas por quatro níveis, tal como se explicou 
anteriormente.  
As actividades onde os inquiridos se consideram mais aptos são: “escrever composições 
ou artigos para um jornal”, “arrumar e meter em ordem papéis”, “fazer jogos de 
palavras, trocadilhos, etc.”, “tocar um instrumento musical”, “perceber que alguém 
desafina quando canta” e “para tratar de alguém doente”. Nestes seis itens verificou-se a 
adesão de todos os alunos (10 inquiridos), que se dividiram por três níveis/graus, 
“Medianamente apto”, bastante apto” e Muito apto” (ver quadro 5, pp. 127-128). 
Com base na análise do quadro 5 (pp. 127-128), observa-se que a maioria dos alunos 
inquiridos se consideram “medianamente aptos “para escrever composições ou artigos 
para um jornal” e “para fazer jogos de palavras, trocadilhos, etc.” 
Os percentuais relativos aos níveis de aptidões dos alunos, acerca do item “…escrever 
composições ou artigos para um jornal” agrada à maior parte dos alunos inquiridos. 
Conforme representa o gráfico 36 (p. 158), 50% dos alunos respondeu estar 
medianamente apto, 30% bastante apto e 20% muito apto, sendo que nenhum aluno se 





Em relação ao item “fazer jogos de palavras, trocadilhos, etc”, 50% dos alunos em 
estudo referem que estão medianamente aptos, 30% bastante aptos e os restantes 20% 
muito aptos. Verificando-se tal como no item anterior 0% de incapacidade para a 
actividade, conforme é visível no gráfico 45 (p.163). 
Observa-se ainda que a maioria das crianças/jovens, se considera “bastante apto” “para 
distinguir os diferentes instrumentos numa música”, para “tratar de alguém doente” e 
“para cantar”. 
Os percentuais relativos ao item “… distinguir os diferentes instrumentos numa 
música”, demonstram que 60% dos alunos inquiridos considera-se bastante apto, 20% 
muito apto e os restantes 20% medianamente apto (conforme gráfico 56, p. 168). 
Um outro item “…tratar de alguém doente” também foi considerado por 60% das 
crianças/jovens como estando bastante apto, 10% muito apto e 30% medianamente apto 
(ver gráfico 57, p.169). 
Relativamente, à aptidão “para cantar”, 60% dos inquiridos considera-se bastante apto, 
10% medianamente apto 30% incapaz para a actividade (gráfico 59, p. 170). 
De referir que 50 % dos alunos se julga bastante apto para o desempenho das 
actividades “escrever contos, narrativas, histórias”, “montar e desmontar brinquedos 
complicados”, “arrumar e meter em ordem os papeis”, “modelar barro, plasticina, etc”, 
“inventar e criar roupa”, “armar e compor objectos mecânicos”, “perceber o 
funcionamento de certos mecanismos como motores, relógios, etc.”, “manejar 
ferramentas como martelo, serrote, berbequim” e “reparar uma tomada de corrente ou 
um interruptor”. (ver quadro 5, pp. 127-128) 
As actividades que se encontram posicionadas em 2.º lugar, como as mais escolhidas 





geométricos com régua e esquadro”, “ouvir os outros quando estão com problemas”, 
“aprender a usar o computador”, “montar e desmontar brinquedos complicados”, “ser 
um membro activo de um clube ou associação”, “modelar barro”, plasticina, etc”, 
“inventar e realizar um cenário de teatro”, “inventar e criar roupa”, vender objectos”, 
“armar e compor objectos mecânicos”, “perceber o funcionamento de certos 
mecanismos como motores, relógios, etc”, “distinguir os diferentes instrumentos numa 
música”, “trabalhar com ferramentas como chave-inglesa etc , na reparação de um 
motor”, “cortar, tecer, forrar um sofá”, e “ordenar e classificar, correspondência ou 
documentos”. Estas actividades foram consideradas como “,medianamente apto”, 
“bastante apto” e “muito apto” por 9 dos 10 inquiridos. (ver quadro 5, pp. 127-128). 
Relativamente ao nível “muito apto”, a maioria dos alunos em estudo elegem o item 3 
“Ler revistas e livros”. O gráfico 35 (p. 158) mostra que 50% dos alunos inquiridos se 
considera muito apto, 30% bastante apto e os restantes 10% medianamente apto e 
incapaz para actividade, respectivamente.  
As actividades nas quais os alunos em estudo pensam ser “medianamente apto” a 
“muito apto” foram: “escrever composições ou artigos para um jornal”, “fazer jogos de 
palavras, trocadilhos, etc”, “escrever contos, narrativas, histórias”, “montar e desmontar 
brinquedos complicados”, “arrumar e meter em ordem os papeis”, “modelar barro, 
plasticina etc”, “inventar e criar roupa”, “armar e compor objectos mecânicos”, 
“perceber o funcionamento de certos mecanismos como motores, relógios, etc”, 
“distinguir os diferentes instrumentos numa música”, “tratar de alguém doente”, 
“cantar”, “ para reparar uma tomada de corrente ou um interruptor” e “ler revistas e 
livros”. (ver quadro 5, pp. 127-128) 
Por outro lado, a actividade correspondente ao item “ Encarregar-se de uma exposição 





actividade, correspondendo a 30 % dos alunos, sendo que 20 % se consideram 
“medianamente apto”, 40% “bastante apto” e apenas 10 % “muito apto” (ver gráfico 33, 
p. 157). 
De salientar que 50 % dos alunos se vêem como “bastante apto” para o desempenho da 
actividade “escrever contos, narrativas, histórias”, sendo que 40% se dividiram de igual 
forma pelos graus correspondentes ao “medianamente apto” e “ muito apto” e os 
restantes 10% pela incapacidade para a actividade. (ver gráfico 38, p. 159) 
Também a actividade “montar e desmontar brinquedos complicados”, obteve o 
resultado de 50% dos alunos a escolher o grau de “bastante apto”, 20% para 
“medianamente apto”, e “bastante apto”, sendo que 10 % correspondem ao “incapaz 
para a actividade” (ver gráfico 42, p. 161). 
O item 11, “arrumar e meter papeis em ordem”, reúne 50% dos inquiridos como 
“bastante apto” e 40% “medianamente apto”, apenas 10% “bastante apto” e 0% na 
“incapaz para a actividade”. (ver gráfico 43, p. 162). 
As actividades “modelar barro, plasticina, etc” e “inventar e criar roupa” distribuem 
50% dos alunos pelo grau de “bastante apto”, 20% pelos graus de “medianamente apto” 
e “bastante apto” respectivamente. Apenas 10% se considerou “incapaz para a 
actividade”.(ver gráficos 46 e 49, p.163 e p.165, respectivamente). 
Nos itens 19 e 20, “ armar e compor objectos mecânicos” e “perceber o funcionamento 
de certos mecanismos como motores, relógios, etc”, distribuem de igual modo as 
percentagens de escolhas pelos respectivos graus. 
50% dos inquiridos responderam se sentir “bastante apto”, 10% “ muito apto” , 30% 






“Manejar ferramentas como martelo, serrote, berbequim”, reúne 50 dos inquiridos na 
escolha de “Bastante apto”, 20% “medianamente apto”, 20% “incapaz para a 
actividade” e apenas 10 %  com “muito Apto”. (ver gráfico 54, p. 167). 
O item 30, “reparar uma tomada de corrente ou interruptor” distribui 50 % dos alunos 
pelo grau de “bastante apto”, 30% no “medianamente apto” e 20% “incapaz para a 
actividade”, sendo que nenhum aluno se considerou “muito apto” para o desempenho da 
actividade. (ver gráfico 62, p. 171). 
Assim, podemos verificar que são inúmeras as actividades, onde os alunos inquiridos 
consideraram ter um grau de aptidão dentro do apto para o desempenho das actividades 
em estudo. Revelando uma menor percentagem na distribuição de todos os itens no que 
se refere ao grau de “incapaz para a actividade”, como é visível no quadro 5 (pp. 127-
128). 
Os dados obtidos apresentam-se como positivos, pois demonstram a pré-disposição para 
a aprendizagem destes jovens e reflectindo-se aqui o seu esforço na luta pela aquisição 
de diversas competências, pelo que se torna importante continuar a motivá-los para a 
aquisição de novas aprendizagens que lhes poderão ajudar no desenvolvimento da sua 
autonomia e inclusão na sociedade. 
 Para Bautista (1997), a escola deverá saber dar respostas aos seus alunos de acordo com 
as suas necessidades e expectivas, respeitando a diferença de cada um e promovendo 
sempre a sua integração no mercado de trabalho, por isso, é fundamental que os alunos 
mais do que integrados se sintam incluídos.  
Assim, para Warwick (2001) a inclusão representa uma melhoria na qualidade de vida, 
tendo a escola um importante papel ao conseguir oferecer as mesmas oportunidades, 





4.Sonhos para a vida futura dos jovens inquiridos 
 No que se refere à questão aberta acerca dos sonhos destes jovens para a vida futura, os 
resultados foram sistematizados no quadro 6 (p. 129), onde se realça que cinco destes 
alunos que responderam à questão, afirmaram que o seu sonho era: “tratar de crianças” 
“ser jogador profissional de ténis de mesa”, “jogador de futebol do Benfica”, “bombeiro 
e mecânico”, ou simplesmente “ter uma profissão”. 
Assim, pode concluir-se que alguns destes jovens mostram uma preocupação face ao ter 
uma actividade profissional.  
Whelan e Speake (1981, cit Broomhead, 2003) salientam também a importância da 
aquisição de uma actividade profissional para o individuo. 
O ter uma determinada profissão faz parte dos seus interesses, por isso, caberá à escola 
reunir esforços para que ajude estes alunos que se relevam interessados a alcançar os 
seus objectivos, mesmo que muitas vezes pareçam inalcançáveis aos olhos de muitos, 
pois o lutar por estes levá-los-á certamente a motivar-se mais.  
Fierro (1995) diz ser necessário investir na educação e formação, com vista a 
desempenhar uma profissão.  
Continuando o percurso de análise através do quadro 6 (p. 129), observa-se que estes 
alunos também têm sonhos relacionados com viagens (“Os sonhos que gostaria de 
realizar era ir a Paris à Disney”) ou com uma ocupação de tempos livres (“Ser forcado 
amador de Alcochete…”). 
Existe também uma preocupação face à família em dois dos alunos inquiridos (s E e s I) 
(“…ter uma família” e “…que os meus pais se juntassem novamente”). 
 Por vezes estes alunos fazem parte de famílias, cujos pais estão divorciados, de famílias 





uma das alunas em estudo, daí se verificar a necessidade de referir como sonho “ter uma 
família”, incluindo a união dos pais. 
Alguns alunos revelam também alguma preocupação com a sua vida económica. 
Referindo gostar de (“…ter uma boa vida” sJ) e (“Ser rico e ter muitos carros e motas” s 
B), o que pode ser revelador de uma condição económica real inversa (ver quadro 6, 
p.129). 
Conclui-se haver igualmente um desejo face ao desenrolar da vida académica tal como 
refere o s J “…passar todos os anos de ano e ter boa nota nos exames” (ver quadro 6, p. 
129). 
Ora neste caso, já existe a consciência que a escola poderá levar a uma condição social, 
económica e profissional diferente. Realidade desejada, pois este aluno provavelmente 
acreditará que a sua vida mudará para melhor esperando ajuda por parte da escola, 
através do aumento das suas habilitações académicas.  
Cinco dos alunos conseguem aperceber-se da necessidade de um trabalho no futuro.  
Segundo Cação (2007) ter um emprego para atribuir a um individuo com deficiência 
ultrapassa os aspectos económicos. Ter uma determinada profissão devidamente 
reconhecida é fundamental para o exercício da cidadania, tornando o individuo útil na 
sociedade.  
Os seus sonhos reflectem, portanto, o desejo de vivenciar uma realidade diferente 
daquela que vivenciam actualmente, que no caso destes alunos com dificuldades 
intelectuais se traduziria na possibilidade de acesso aos diversos tipos de conhecimentos 
de forma adequada aos diferentes interesses e aptidões que cada um apresenta. 
Também Fierro (1995) salienta a importância da escolarização dos alunos com 





das técnicas e equipamentos que promovam uma educação de qualidade com vista ao 
domínio profissional.  
É na escola que acontece o cruzamento entre as diversas variáveis que fazem parte do 
processo de formação e das representações de cada indivíduo, sendo que esta deverá 
estar preparada para ministrar os diferentes projectos que possam surgir. Mas 
infelizmente, muitas escolas, vivem ainda na precariedade, sem ter os professores e 
técnicos necessários para satisfazer as necessidades dos alunos com dificuldades 
intelectuais. Essa é uma realidade constatada na escola em estudo. 
 O facto de se verificar que todos os alunos inquiridos responderam à questão acima 
referida, revela que todos os jovens, apesar das suas limitações estão estimulados a 
seguirem adiante nas suas conquistas, mesmo que pareçam insignificantes aos olhos dos 
mais dotados. Está-se, portanto, perante um grupo de adolescentes com sonhos, capazes, 
por isso, de realizarem projectos para a sua vida futura.  
Segundo Martins (2001) o emprego ocupa um papel fundamental na realização e auto-
estima de qualquer pessoa, sendo que para o deficiente chega a ter função terapêutica.  
Alimentar a auto-estima do aluno é fundamental para a aceitação das suas próprias 
limitações, superação das suas dificuldades e para conseguir ultrapassar barreiras que se 
possam encontrar no caminho da sua realização académica e profissional.  
Através  da análise dos resultados concluíu-se que os objectivos da investigação foram 
claramente atingidos. Relativamente à questão aberta dos “sonhos”, constatou-se que 
todos os inquiridos referiram ter este ou aquele sonho, também no que se refere aos 
interesses e aptidões dos alunos foram vários os interesses e aptidões indicadas.  
Assim, os resultados relativamente à análise dos questionários surpreenderam pela 





dificuldades intelectuais, está-se sobretudo na presença de pessoas com sonhos, 
interesses e aptidões que merecem todo o respeito e ajuda na concretização dos seus 
objectivos. Por isso, não é o facto de serem jovens com necessidades especiais que os 


















Capítulo VI – Projecto de Intervenção 
1. Projecto para a mudança 
Por fim, após a análise e interpretação dos dados obtidos, confrontou-se a situação real e 
a ideal, de forma a identificar as necessidades, que seguidamente se explicitam.  
Alguns dos resultados apontam para a notória falta de professores especializados e 
técnicos na Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro, bem como para os 
insuficientes protocolos estabelecidos com as entidades locais e que se afiguram como 
fundamentais para o processo de transição para a vida activa dos jovens com 
dificuldades intelectuais. 
A preparação para a inclusão no mercado de trabalho, inclui a orientação vocacional que 
se processa na escola, por isso, é preciso o acompanhamento destes alunos 
principalmente por parte de professores de educação especial e de técnicos da área da 
psicologia respeitando os interesses, capacidades, necessidades e aptidões dos alunos e 
de suas famílias, de forma a conseguir orientá-los profissionalmente no que diz respeito 
ao processo de preparação destes para a formação profissional num local de experiência 
laboral. 
A escola desempenha aqui um papel fundamental na tarefa de iniciar este processo, 
desenvolvendo assim a transição para a vida activa, sendo, por isso, responsável pelo 
futuro dos seus educandos. 
Positivos são os resultados dos inquéritos, que revelam variadíssimos interesses e 
aptidões por parte dos alunos inquiridos, constituindo um recurso precioso para o 
projecto perspectivado. Sendo assim, são traçadas as linhas orientadoras para a 
intervenção, em aspectos considerados importantes para uma melhoria das respostas 





Face às barreiras encontradas, a proposta de intervenção que a seguir se clarifica, 
pressupõe o envolvimento não só dos alunos e suas famílias, e da escola, mas também 
de variadíssimas instituições locais, de forma a ajudar estes alunos no desenvolvimento 
das suas competências e no seu processo de transição para a vida activa. 
Sendo assim, propõe-se a criação de um Gabinete de Apoio à Formação e Inserção 
Profissional dos Jovens com Necessidades Educativas Especiais, da responsabilidade 
conjunta da Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro, da Câmara Municipal de 
Vila Viçosa, da Santa Casa da Misericórdia de Vila Viçosa, da Cáritas Paroquial de 
Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa e da Cruz Vermelha Delegação de Vila 
Viçosa.  
Justificam-se as parcerias com todas as instituições mencionadas, uma vez que todas 
elas têm uma forte ligação com a comunidade envolvente e por disporem também de 
técnicos especializados em vários domínios disciplinares. 
Caberia a este gabinete, dotado de pelo menos um professor de educação especial e 
psicólogo e mais técnicos se assim se justificar, dependendo da problemática de cada 
aluno, intervir junto dos jovens com necessidades educativas especiais, no sentido de 
desenvolver actividades que despertem o interesse nos alunos, de acordo com as suas 
aptidões, capacidades e necessidades.  
Considera-se igualmente importante como uma das tarefas a desenvolver pelo Gabinete 
de Apoio à Formação e Inserção Profissional dos Jovens com NEE, o esclarecer a 
família, assim, como a comunidade envolvente de forma a sensibilizar todos para a 
aceitação da diferença, em especial as empresas locais, para ajudarem estes jovens na 






Deste modo, este Gabinete ficaria dotado de serviços de: identificação/avaliação em 
educação/psicologia/formação e no acompanhamento e supervisão dos processos 
vivenciados pelos jovens. 
Seria constituída, por isso, uma equipa técnica, capaz de identificar, num estudo ainda 
mais exaustivo, os verdadeiros interesses e aptidões de cada aluno com necessidades 
educativas especiais, com capacidade e responsabilidade de, junto dos alunos e das suas 
famílias, dar resposta aos seus sonhos.  
Caberia também a este Gabinete o estreitamento das relações entre a escola e as 
entidades locais, mais propriamente as empresas particulares, no sentido de traçar um 
projecto para cada aluno em processo de transição para a vida activa. 
Com base nos dados disponíveis, poder-se-ia já dar início a novas parcerias com 
empresas locais. O quadro 7 (pp.130-138) mostra a planificação traçada a partir dos 
interesses profissionais de maior preferência dos alunos inquiridos, observando uma 
possível entidade para o exercício da actividade escolhida.  
Deste plano constam os objectivos gerais e específicos, actividades/estratégias, recursos, 
tempo e avaliação e contempla as nove actividades consideradas de maior relevância de 
acordo com as escolhas dos alunos, tais como: “Sair numa excursão (visitar terras, 
museus, parques naturais); “Trabalhar num bar”; “Desenhar e pintar”; “Cuidar de 
Crianças”; “Ser membro de um conjunto musical”; “Reparar as avarias dos 
electrodomésticos e das instalações eléctricas”; “Ser mecânico numa grande oficina”. 
Propõe-se que estas actividades se iniciem logo a partir do momento em que se tenha 
concluído uma formação inicial, dentro da escola com o objectivo primeiramente de 
preparar estes jovens, dotando-os dos conhecimentos básicos associados ao 
desenvolvimento da actividade a praticar. Só após esta preparação prévia, no ambiente 





Portanto, será um processo que deverá ter início logo no começo do ano lectivo, 
desenvolvendo-se ao longo deste.                                  
Considera-se como ideal que este novo gabinete, funcionasse fisicamente na Escola 
Secundária Públia Hortênsia de Castro, devido ao fácil acesso dos alunos e suas 
famílias. Na impossibilidade de utilização deste espaço, propõe-se um outro nas 
instalações da sede da Câmara Municipal, pois também será um espaço onde as famílias 
se deslocarão com alguma facilidade. 
Após um estudo mais aprofundado acerca das necessidades e aptidões dos alunos, este 
Gabinete deverá estabelecer rapidamente contactos com as diversas instituições 
laborais, no sentido de promover a integração destes jovens na vida activa, devendo 
também reunir os recursos necessários de apoio a estes jovens em conjunto com as 
instituições de parceria (Escola Secundária Públia Hortênsia de Castro, Câmara 
Municipal, Santa Casa da Misericórdia, Cáritas Paroquial e Cruz Vermelha de Vila 
Viçosa). 
O Gabinete de Apoio à Formação e Inserção Profissional de Jovens com Necessidades 
Educativas Especiais, tem como Objectivos Gerais preparar estes jovens para a vida 
activa, proporcionando-lhes um acesso mais fácil e rápido ao mercado de trabalho.  
Para atingir esses objectivos, propõe-se a criação do projecto Preparar/Formar, que 
consiste em reforçar o apoio pedagógico personalizado aos alunos referidos, através da 
verificação das suas aptidões/ competências. 
Caberá também, a este Gabinete em articulação com a respectiva escola, promover 
acções de formação inicial e contínua, ou seja, criar programas em função das 
necessidades e interesses dos alunos. Terá de haver uma especial atenção para incluir a 
formação de base, formação para a integração (escola), formação tecnológica e 





Assim, realça-se o significado do estabelecimento de parcerias com diversas entidades, 
como associações e instituições locais, empresas locais e até mesmo com o Instituto de 
Emprego e Formação Profissional da área de residência. 
Afigura-se como fundamental que este gabinete disponha de um centro de recursos, 
como oficinas para o desenvolvimento de actividades manuais do interesse dos jovens, 
como a pintura por exemplo, actividades do dia- a- dia, cozinhar, descascar fruta, 
higiene na alimentação, enfim todas aquelas que se considerarem necessárias ao 
desenvolvimento da autonomia e à promoção de bem-estar físico e psicológico.  
Em paralelo com as actividades que despertaram maior interesse nos alunos, este 
gabinete poderia desenvolver igualmente outras que lhes pudessem proporcionar prazer 
na sua execução e uma melhor integração na sociedade, entre as quais se destacariam: 
A natação, que já é praticada este ano lectivo na escola em estudo, e cuja continuação e 
reforço se defende, uma vez que ajuda a desenvolver fisicamente os jovens e estimula as 
habilidades mentais, ao mesmo tempo que desenvolve a autonomia pessoal, hábitos de 
higiene, vestir e despir. 
A oficina de culinária também será útil para o quotidiano destes jovens, pois ajuda a 
desenvolver com autonomia as actividades de culinária referentes à vida prática, desde 
organizar a mesa, higienizar os alimentos e os utensílios de cozinha, fazer um lanche 
simples, comidas caseiras e até cuidados de higiene pessoal, vestuário apropriado, 
organização do espaço físico e selecção do material a ser utilizado.  
Outra actividade importante a desenvolver neste gabinete, será a recepção que orienta e 
possibilita ao aluno, a partir das suas potencialidades adquirir habilidades suficientes 
para o ingresso no mundo do trabalho e participação na vida social. Pretende-se 
proporcionar ao jovem através das noções básicas a ética profissional, noção de agenda, 





Para o bom funcionamento desta oficina são necessários recursos materiais, por isso, 
será importante que este gabinete concorra a alguns concursos abertos por diversas 
instituições como é o exemplo da Fundação Gulbenkian, com o objectivo de angariar as 
ajudas necessárias. 
A orientação psicológica é também fundamental, sendo por isso importante recorrer a 
instituições, como Câmara Municipal e Santa Casa da Misericórdia, uma vez que estas 
dispõem de técnicos nesta área.  
Em suma, o projecto proposto, não sendo exaustivo das possibilidades de intervenção, 
tem um alcance comunitário que se apoia fundamentalmente na construção de sinergias 
entre os vários parceiros intervenientes através da forte mobilização dos mesmos e 















Com base neste estudo foi possível identificar através dos alunos inquiridos, interesses e 
aptidões profissionais. Os alunos com dificuldades intelectuais são alunos como todos 
os outros, que possuem interesses/aptidões e sobretudo sonhos. É visível por parte de 
alguns alunos a motivação, o interesse em conquistar um trabalho no futuro, 
reconhecendo a importância da independência financeira, o que contribuirá seguramente 
para a promoção da sua autonomia.  
Por outro lado há alunos que não se esquecem de actividades de lazer como fazer uma 
viagem de sonho a Paris e ser forcado amador de Alcochete. 
A família também constitui para os alunos um sonho, o “ter uma família” e que esta seja 
estruturada, com a presença dos progenitores unidos. 
A melhoria da vida financeira e a escolaridade também fazem parte dos sonhos destes 
jovens. 
Entende-se que a autonomia destes alunos passa pela aquisição de aptidões, de 
conhecimentos teóricos sistematizados, pela formação técnica e profissional. 
Os resultados obtidos neste estudo, através das entrevistas aos professores, revelam uma 
realidade ainda muito longínqua das expectativas das instituições que se consideram 
responsáveis pela inclusão dos alunos com necessidades educativas especiais. A escola 
em estudo apresenta algumas barreiras como um número reduzido de professores de 
educação especial face ao número de alunos com necessidades educativas especiais 
existentes, bem como a quase ausência de outros técnicos especializados, uma vez que 
apenas dispõe de um psicólogo a meio tempo. Esta actual realidade, dificultará muito 





Por outro lado, é evidente a dificuldade da escola em estabelecer protocolos com 
empresas laborais no sentido de preparar estes jovens para a vida activa. Uma vez que 
tais empresas também não estão dispostas a receber alunos com dificuldades ou 
incapacidades. 
 Considera-se fundamental a criação de parcerias entre as escolas e as empresas, criando 
oportunidades de estágios para todos os alunos com necessidades educativas especiais. 
Sem a existência de parcerias torna-se difícil uma aprendizagem prática, pois a escola 
não consegue dar resposta a todas as variáveis envolvidas na aprendizagem das 
variadíssimas profissões preferidas pelos alunos. O apoio das empresas nesse sentido é 
essencial, mas caberá à escola promover os meios de fortalecer os vínculos com as 
mesmas, através do apoio político como Câmaras Municipais e outros apoios estatais.  
No caso da escola em estudo verifica-se que as parcerias existentes são claramente 
insuficientes, para o grande leque de actividades apontadas como interessantes para os 
alunos inquiridos, tais como, “Sair numa excursão, (visitar terras museus, parques 
naturais, trabalhar num bar, desenhar e pintar, ser membro de um conjunto musical, 
reparação de avarias dos electrodomésticos ou das instalações eléctricas e ser mecânico 
numa grande oficina, representar um papel numa peça de teatro, conhecer e cuidar das 
plantas, manejar ferramentas e maquinarias.  
Apenas duas das parcerias estabelecidas entre a escola e a Santa Casa da Misericórdia e 
Cáritas Paroquial de Nossa Senhora da Conceição, se destinam à integração de alunos 
na preparação para a vida activa, tendo presentemente dois alunos a cuidar de crianças. 
No sentido de colmatar esta dificuldade em estabelecer parcerias com empresas locais , 
em anos anteriores, a escola encaminhava alunos com problemáticas mais graves para a 






As restantes parcerias existentes, tal como com o Regimento de Cavalaria n.º 3 de 
Estremoz e a Câmara Municipal, mais propriamente as piscinas municipais estão a ser 
utilizadas para desenvolver a autonomia nos alunos.  
Ora, se existem as leis governamentais, no sentido de apoiar as pessoas com 
necessidades educativas especiais no desempenho profissional, nada mais coerente do 
que dar apoio às escolas e empresas para o cumprimento dessas leis, através dos 
investimentos necessários e oportunos.  
As empresas são fundamentais para ajudar na ocupação de adultos com dificuldades 
intelectuais. Fierro (1995) considera que deverão existir empresas que ocupem estes 
alunos, pois existe protecção legal e/ou fiscal especial e, através de medidas de 
segurança, mesmo aqueles indivíduos que apresentam uma deficiência grave podem 
desempenhar trabalhos mais complexos, como numa carpintaria ou numa oficina de 
mecânica. É fundamental que estes se sintam incluídos no ambiente de trabalho e 
desenvolvam as suas actividades de forma integrada com os restantes colegas. Não se 
deve desconsiderar, achando que estas pessoas são incapazes de exercer toda e qualquer 
ocupação, uma vez que muitos trabalhos não exigem uma idade mental superior a onze 
anos. Fierro (1995). 
De referir que actualmente ainda existe um grande número de empregos que requer 
pouca capacidade intelectual, como refere Fierro (1995: 251) “Não somente tarefas, 
predominante físicas, ou de agricultura, mesmo ocupações na hotelaria, em empresas de 
vigilância e de limpeza e muitas outras do sector de serviços podem ser, 
apropriadamente, desempenhadas por deficientes mentais sob condições de uma 
prudente assistência e supervisão de outras pessoas”. 
Para que a escola consiga dar respostas eficazes aos interesses e aptidões dos alunos, é 





desenvolver uma actividade ou ocupação, no sentido de não prejudicar as suas 
expectativas e comprometer a sua vida profissional futura. 
Assim, através deste estudo verificam-se falhas entre a concepção teórica da inclusão e 
as verdadeiras práticas nas escolas, no que diz respeito à preparação dos alunos para a 
vida activa, pois a principal resposta conseguida pela escola em estudo tem sido o 
encaminhamento destes alunos para cursos profissionais ou nos casos mais graves para 
a CERCI de Estremoz. 
Conclui-se, deste modo, com base no estudo realizado, que os alunos com dificuldades 
intelectuais possuem interesses e aptidões profissionais, mas carecem de condições 
mínimas para levar adiante os seus sonhos, uma vez que existem barreiras, impedindo-
os da participação no mercado de trabalho, dando-lhe a oportunidade de serem 
indivíduos produtivos e cidadãos de pleno directo. 
Com a elaboração deste estudo, verificou-se a necessidade de se propor a criação de um 
Gabinete de Apoio à Formação e Inserção Profissional dos Jovens com Necessidades 
Educativas Especiais, da responsabilidade de diversas instituições locais, Escola 
Secundária Públia Hortênsia de Castro, Câmara Municipal de Vila Viçosa, Santa Casa 
da Misericórdia de Vila Viçosa, Cáritas Paroquial de Nossa Senhora da Conceição de 
Vila Viçosa e  Cruz Vermelha Delegação de Vila Viçosa. 
A criação deste novo gabinete será de todo importante, no sentido de responder às 
necessidades detectadas, capaz de desenvolver actividades que despertem o interesse 
nos alunos, tendo em atenção as suas aptidões, capacidades e necessidades. O Gabinete  
de apoio à Formação e Inserção Profissional dos Jovens com Necessidades Educativas 
Especiais tem como Objectivos Gerais preparar estes jovens para a vida activa, de forma 
a incluí-los no mercado de trabalho e ao mesmo tempo sensibilizar toda a comunidade 





 Assim, espera-se que esse estudo tenha atingido os objetivos a que se propôs, 
respondendo às questões que foram levantadas, embora se esteja perante um estudo com 
algumas limitações, pois apenas estuda os alunos com dificuldades intelectuiais, 
deixando outros com necessidades educativas especiais de fora, assim como também 
todos os pais.  
 Contudo, acredita-se que o tratamento e análise de dados permitiram retratar da forma 
mais rigorosa possível todas as questões a que se queria responder e estabelecer relações 
entre diferentes fontes de informação. 
Em todo o caso, como não há nenhuma investigação que consiga revelar toda a 
complexidade da realidade em estudo, não se pode deixar de recomendar novas 
incursões nesta área, bem como a eventual adopção de outros métodos de investigação, 
para que se analise e interprete com maior profundidade as questões abordadas ou novas 
questões suscitadas. 
Deste modo, poder-se-ia considerar a aplicação de entrevistas e questionários mais 
aprofundadas acerca das barreiras que são sentidas pelos alunos e pelos pais ou 
encarregados de educação, trabalhos intensivos através de estudos de caso, verificação 
mais detalhada dos interesses/aptidões de todos os alunos com NEE.  
Apenas através do recurso a pesquisas se poderá chegar a uma intervenção eficiente, 
levando o jovem a lidar de forma mais eficaz com os seus próprios interesses e aptidões 
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Cartas de pedidos de autorização dirigidas à direcção. 
 
Exmº Sr. Presidente Do Conselho Executivo 
 
No âmbito do Mestrado em Educação Especial no domínio Cognitivo e Motor, da 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Beja, Manuela de Jesus Pinto 
Raminhos, pretende elaborar um Projecto sobre, “Os interesses e aptidões de 
crianças/jovens com dificuldades intelectuais”. 
Para a sua concretização agradece a V.Exª o preenchimento da “ Lista de alunos com 
dificuldades intelectuais”. 





Vila Viçosa,…………….,  de Março, de 2012 
                A Mestranda, 
_____________________________ 










Lista de alunos com dificuldades intelectuais da Escola Secundária Públia 
Hortênsia de Castro  
Ano Lectivo de 2012/2013 
Nome do aluno Ano Turma Director de turma 
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    
    












Exmº Sr. Presidente Do Conselho Executivo 
 
No âmbito do Mestrado em Educação Especial no domínio Cognitivo e Motor, da 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Beja, Manuela de Jesus Pinto 
Raminhos, pretende elaborar um Projecto sobre, “Os interesses e aptidões de 
crianças/jovens com dificuldades intelectuais”. 
Para a sua concretização agradece-se a possibilidade de uma entrevista com a Professora 










 Vila Viçosa,…………….,  de Março, de 2012 
                A Mestranda, 
_____________________________ 










Exmº Sr. Presidente Do Conselho Executivo 
 
No âmbito do Mestrado em Educação Especial no domínio Cognitivo e Motor, da 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Beja, Manuela de Jesus Pinto 
Raminhos, pretende elaborar um Projecto sobre, “Os interesses e aptidões de 
crianças/jovens com dificuldades intelectuais”. 
Para a sua concretização agradece-se o preenchimento dos questionários em anexo, 
pelos alunos com dificuldades intelectuais, a frequentar a Escola Secundária Públia 








Vila Viçosa,…………….,  de Março, de 2012 
                A Mestranda, 
_____________________________ 









Guião da Entrevista - Professores de Educação Especial/Adjunto do 
Director da Escola 
 
 
Tema: Os interesses e aptidões de crianças/jovens com dificuldades intelectuais. 
Objectivo Geral: - Conhecer as respostas que a escola oferece em relação aos interesses e 








1-Informar, nas suas linhas gerais, sobre o trabalho a ser realizado. 
2-Mostrar a importância da experiência do entrevistado para o estudo desta matéria. 








2) Objectivos Específicos- Apresentação; Identificação dos entrevistados. 
 
Perguntas 
1- Que função exerce nesta instituição? 
2- Qual a sua formação? 
3- Quando iniciou a sua actividade? 
 
 
3) Objectivos Específicos- Recolher dados de informação sobre as práticas 




1- Quantos alunos têm abrangidos pelo Decreto/Lei n.º3/2008 com dificuldades 
intelectuais?  
2-  Tem em consideração os interesses e aptidões como “recurso educativo”, no 
processo de ensino/ aprendizagem das crianças/ jovens com dificuldades intelectuais? 
3- Quais as actividades que utiliza com mais frequência, que maior interesse 
despertem nos alunos com dificuldades intelectuais?  






5- Têm espaços definidos para a prática de actividades de acordo com os interesses e 
aptidões das crianças/jovens com dificuldades intelectuais? 
           6- Que materiais utilizam nas práticas das actividades para o desenvolvimento das 
aptidões/interesses das crianças/jovens com dificuldades intelectuais? 
       7- Das actividades que realiza que competências de autonomia pessoal e sociais 
promovem as aptidões/interesses das crianças/jovens com dificuldades intelectuais?  
       8- A realização de actividades de interesse das crianças/jovens podem favorecer a 
auto-estima? Porquê? 
       9- Como descreve a relação existente entre crianças/jovens com dificuldades 
intelectuais e os restantes. 
     10- Quando é que considera oportuno que as crianças/jovens com dificuldades 
intelectuais iniciem o processo de preparação para a vida activa? 
    11- A escola tem algum protocolo com instituições laborais para ajudar na transição 
destas crianças/jovens na vida activa? 
    12- Se tem. Diga quais. 
    13- Considera importante que a escola estabeleça algum protocolo com instituições 
laborais, no sentido de promover as aptidões/interesses das crianças/jovens com 
dificuldades intelectuais? 
    14- Na sua perspectiva o que estas crianças/jovens com dificuldades intelectuais 
aprendem na escola, dentro do seu currículo, é suficiente para uma boa integração no 
mundo laboral? 
    15- Considera útil o conhecimento das aptidões/interesses das crianças/jovens com 
dificuldades intelectuais na contribuição da preparação/integração da criança/jovem para 












































Transcrição da Entrevista 
 
Identificação dos Entrevistados. 
1-Que função exerce nesta instituição? 
R: (Sujeito 1) “Professora coordenadora de Educação Especial.” 
     (Sujeito 2) “Professor Adjunto da direcção.” 
 
2-Qual a sua formação? 
R: (Sujeito 1)“Licenciatura em 1.º Ciclo do Ensino Básico e Especialização em 
Educação Especial.” 
(Sujeito 2) “ Licenciatura em Português/Francês” 
 
3-Quando iniciou a sua actividade? 
R: (Sujeito 1) “Comecei a leccionar no 1.º Ciclo do Ensino Básico no Ano Lectivo de 
2002/2003, ingressei no grupo de Educação Especial no Ano Lectivo de 2010/201”. 












Recolher dados de informação sobre as práticas educativas como resposta aos 
interesses e aptidões dos alunos com dificuldades intelectuais. 
 
1-Quantos alunos têm abrangidos pelo Decreto/Lei n.º3/2008 com dificuldades 
intelectuais?  
R: (Sujeito 1) “Com dificuldades intelectuais, tenho 13 alunos.” 
 
2-Tem em consideração os interesses e aptidões como “recurso educativo”, no processo 
de ensino/ aprendizagem das crianças/ jovens com dificuldades intelectuais? 
R: (Sujeito 1) “Sim, trabalho muito a partir das competências dos alunos, respeitando as 
suas necessidades e interesses”. 
 
3-Quais as actividades que utiliza com mais frequência, que maior interesse despertem 
nos alunos com dificuldades intelectuais?  
R: (Sujeito 1)“Normalmente realizo actividades de acordo com os interesses e que 
respeitem as necessidades individuais de cada aluno. Desenvolvo com os alunos 
competências ao nível da língua portuguesa funcional e matemática para a vida”.  
“Todas as actividades que realizo com os alunos partem sempre de uma componente 
lúdica, sendo que estimula a motivação para a aprendizagem nos alunos. Por exemplo 
eles gostam de realizar jogos no computador, jogos interactivos como o do euro”. 
 
4-Quais os condicionantes que o levam a escolherem uma em prol de outras? 
R: (Sujeito 1)“Normalmente faço as planificações para cada dia. Mas muitas vezes 
altero a planificação de acordo com os interesses dos alunos de forma a motivá-los, sem 
descurar das suas verdadeiras necessidades”. 
5-Têm espaços definidos para a prática de actividades de acordo com os interesses e 





R: (Sujeito 1) “Sim, temos a sala de educação especial, onde realizamos a maior parte 
das actividades. Mas também realizamos outras, fora da sala de aula, como na 
biblioteca”.  
“Assim, como fora do espaço escolar, praticamos hipoterapia com alguns dos nossos 
alunos no Regimento de Cavalaria n.º 3 de Estremoz e hidroterapia e adaptação ao meio 
aquático nas Piscinas Municipais de Vila Viçosa.” 
6-Que materiais utilizam nas práticas das actividades para o desenvolvimento das 
aptidões/interesses das crianças/jovens com dificuldades intelectuais? 
R: (Sujeito 1) “Utilizamos materiais muito diversificados, a escola tem muitos materiais 
pedagógicos, software educativo, hardware, material de desgaste, recicláveis, fichas de 
trabalho, jogos interactivos, pesquisas na internet de acordo com os 
interesses/necessidades dos alunos. Ouvimos música, utilizamos o dicionário”.  
“Frequentamos a biblioteca escolar, fazemos Power Points com histórias para  os alunos 
contar e os restantes colegas depois recontarem novamente a história.” 
7-Das actividades que realiza que competências de autonomia pessoal e sociais 
promovem as aptidões/interesses das crianças/jovens com dificuldades intelectuais?  
R: (Sujeito 1) “Todos os nossos alunos com dificuldades intelectuais são autónomos. 
Temos apenas um aluno com dificuldades em vestir-se, mas como praticamos natação 
estas barreiras têm vindo a ser ultrapassadas. No início doa ano lectivo a professora de 
Educação Especial (eu), ajudava-o nesta tarefa. Agora o aluno embora de forma lenta 
ainda, já vai conseguindo desempenhar esta tarefa”. 
Relativamente à parte social, os alunos são incentivados a socializar com os restantes, 
peço-lhes propositadamente que façam recados, como por exemplo ir à reprografia, ao 
bar da escola etc…” 
 
8-A realização de actividades de interesse das crianças/jovens podem favorecer a auto-
estima? Porquê? 
R: (Sujeito 1) “Sim, sem dúvida. Uma vez que se parte habitualmente do interesse dos 





“No caso dos meus alunos resulta positivamente quando as actividades se iniciam com 
um carácter lúdico”.  
 
9-Como descreve a relação existente entre crianças/jovens com dificuldades intelectuais 
e os restantes? 
 R: (Sujeito 1) “Estes alunos com dificuldades intelectuais, dão-se bem com os 
restantes”. Mas, por vezes, verificam-se casos pontuais, problemas de socialização, ou 
melhor, não inclusão/rejeição por parte de alguns elementos da turma”. 
“Nos intervalos é onde se verifica alguma dificuldade na aproximação/relacionamento 
com os colegas”. “E é ai que estes alunos com dificuldades intelectuais procuram a 
companhia durante os intervalos da sua professora de Educação Especial (comigo)”. 
 
10-Quando é que considera oportuno que as crianças/jovens com dificuldades 
intelectuais iniciem o processo de preparação para a vida activa? 
R: (Sujeito 1) “ A legislação dá indicação para que seja aos 15 anos de idade, mas eu 
considero que esta transição se deve efectuar de acordo com as necessidades que os 
alunos manifestem, sem cairmos em exageros, ou seja, sem que os alunos sejam 
demasiado novos.”  
(Sujeito 2) “O mais possível, assim que se detectem estas situações, talvez logo desde o 
2.º Ciclo.” 
 
11-A escola tem algum protocolo com instituições laborais para ajudar na transição 
destas crianças/jovens na vida activa? 
R: (Sujeito 1)“Sim tem.” 
(Sujeito 2) Sim. 





R:(Sujeito 1) “Santa Casa da Misericórdia; Cáritas paroquial de Nossa Senhora da 
Conceição; Regimento de Cavalaria n.º 3 de Estremoz; Piscinas Municipais”.  
(Sujeito 2) “Temos a Santa Casa de Misericórdia de Vila Viçosa, a Cáritas Paroquial de 
Nossa Senhora da Conceição, o Regimento de Cavalaria n.º3 de Estremoz e a Câmara 
Municipal para usufruir das piscinas municipais”. 
“Estes são protocolos que estamos a estabelecer a estabelecer este ano lectivo.” 
“ Em relação ao protocolo estabelecido com a Câmara Municipal, este surgiu devido à 
necessidade dos alunos desenvolverem mais a sua autonomia e adaptação ao meio 
aquático e  assim ultrapassar também, algumas dificuldades a nível motor.” 
“ O protocolo estabelecido este ano por iniciativa da professora/coordenadora de 
Educação Especial, com o Regimento de Cavalaria n.º 3 de Estremoz, é muito 
importante para que os alunos sintam que podem controlar a situação, neste caso pratico 
o cavalo. Para além, de melhorar a coordenação motora, melhora também a sua 
segurança no sentido de compreenderem que podem assumir o auto-controlo.” 
“ Nos anos anteriores, temos também estabelecido um protocolo coma CERCI de 
Estremoz – pois era a única forma da escola conseguir dar resposta a alguns casos mais 
graves. Uma vez, que a escola continua a ter falta de recursos humanos suficientes para 
dar respostas eficazes ao grande número de alunos com necessidades educativas 
especiais”.  
“Por outro lado, a escola tem também muitas dificuldades em conseguir estabelecer 
protocolos com as empresas privadas, pois estas não estão muito dispostas em aceitar 
crianças/jovens com dificuldades intelectuais, mesmo quando lhes é explicado se 
integrarem uma pessoa com deficiência poderão ter ajudas por parte do governo”. 
“Na CERCI, os alunos sempre adquirem alguns conhecimentos a nível profissional.” 
“Este ano lectivo, a escola tem um ex aluno com deficiência grave, que tinha sido 
posteriormente integrado na CERCI Estremoz e agora com base no protocolo existente 
entre escola/CERCI, o aluno foi recebido cá na escola para realizar um estágio 
profissional na cozinha, o que está correr muito bem.” 
“O nosso maior problema é mesmo a falta de meios que dispomos, capazes de preparar 





13-Considera importante que a escola estabeleça algum protocolo com instituições 
laborais, no sentido de promover as aptidões/interesses das crianças/jovens com 
dificuldades intelectuais? 
R: (Sujeito 1) “Sim. É importante. Estas instituições laborais devem tomar consciência 
dos problemas da comunidade.” 
(Sujeito 2) “Logicamente que sim. Considero importante. Mas o problema está na pouca 
disponibilidade das empresas. Muitas não querem assumir a responsabilidade de ter ali 
uma pessoa com dificuldades, às vezes até deficiências graves, pois estes jovens têm 
que ser orientados, o que também irá ocupar o tempo de alguém nestas empresas.” 
 
14-Na sua perspectiva o que estas crianças/jovens com dificuldades intelectuais 
aprendem na escola, dentro do seu currículo, é suficiente para uma boa integração no 
mundo laboral? 
R: (Sujeito 1) “Há muito ainda a fazer neste campo. Penso que também a sociedade 
ainda não está preparada para aceitar a diferença e começar a integrar alunos com 
deficiência dentro das suas empresas para desenvolver por exemplo os PIT.” 
 
(Sujeito 2) “Esse é que é o drama. Temos que conduzir a criança/jovem para uma 
determinada profissão. O que a escola tem para oferecer são os cursos profissionais.” 
 
15-Considera útil o conhecimento das aptidões/interesses das crianças/jovens com 
dificuldades intelectuais na contribuição da preparação/integração da criança/jovem 
para a vida activa? 
R: (Sujeito 1) “ Sim, até porque temos que partir do interesse deles para os motivar e 
fazer com que se sintam úteis e felizes aquando da sua transição para a vida activa.” 
(Sujeito 2) “É o aspecto fundamental, temos que os conhecer para os integrar. O que 






Questionário De Interesses e Aptidões 
Autores: Silva, A., Vilhena, D.& Pancada, M. (2008:29-34) 
 
Este questionário procura analisar quais são os teus interesses e aptidões profissionais. 
É necessário que respondas com sinceridade. 
Lê sempre com atenção as instruções de cada questão. 
Quando tiveres dúvidas pede esclarecimentos ao Orientador/a. 
Desde já agradeço a tua colaboração! 
 





Ano de Escolaridade: _____ Turma: _____ 
Sexo: F              M    
Data de Nascimento: __/__/__  








À medida que fores lendo cada situação apresentada deves interrogar-te: 
“Gosto de fazer isto?”. Em seguida deves fazer um círculo no número que pensas traduzir a 
tua preferência de acordo com a seguinte graduação: 
 
 
1 Significa “gosto muito” 
2 “ “gosto em parte” 
3 “ “é-me indiferente” 
4 “ “desagrada-me em parte” 
5 “ “desagrada-me muito” 
 
Quanto gosto? 
1- Sair numa excursão (visitar terras, museus, parques naturais)                          1 2 3 4 5 
2-Armar ou desarmar objectos mecânicos                                                             1 2 3 4 5 
3- Desenhar e pintar                                                                                               1 2 3 4 5 
4- Cantar num grupo coral                                                                                     1 2 3 4 5 
5- Cuidar de crianças                                                                                             1 2 3 4 5 
6- Cuidar de idosos                                                                                                1 2 3 4 5  
7- Ser membro de um conjunto  musical                                                               1 2 3 4 5 
8- Construir objectos de madeira                                                                           1 2 3 4 5 
9- Aprender a classificar e arquivar documentos                                                  1 2 3 4 5 





11- Tentar perceber o funcionamento de um relógio electrónico ou de um 
brinquedo electrónico                                                                                            1 2 3 4 5 
12- Trabalhar num bar                                                                                           1 2 3 4 5 
13- Trabalhar numa cozinha de Restaurante                                                         1 2 3 4 5  
14- Modelar em barro                                                                                            1 2 3 4 5 
15- Representar um papel numa peça de teatro                                                     1 2 3 4 5 
16- Desenhar o vestuário para uma representação teatral ou para uma 
passagem de modelos                                                                                            1 2 3 4 5 
17- Ser locutor de rádio                                                                                         1 2 3 4 5 
18- Viver fora da cidade, fazer campismo e outras actividades de ar livre           1 2 3 4 5 
19- Escutar música moderna ou clássica                                                               1 2 3 4 5 
20- Conhecer e cuidar das plantas                                                                         1 2 3 4 5  
21- Plantar árvores ou colher frutos numa herdade, em férias                              1 2 3 4 5 
22- Criar ou tratar de animais numa quinta, nas férias                                          1 2 3 4 5 
23- Aprender a tocar um instrumento musical                                                      1 2 3 4 5 
24- Aprender a funcionar com os principais programas do  computador             1 2 3 4 5 
25- Manejar ferramentas e maquinaria                                                                  1 2 3 4 5 
26- Ser membro de uma associação musical                                                         1 2 3 4 5 
27- Ser  mecânico numa grande oficina                                                                1 2 3 4 5 
28- Praticar desportos em recinto aberto, como actividade de lazer                     1 2 3 4 5 






Segue-se uma lista de actividades nas quais terás tido, por acaso, alguma experiência 
pessoal. Pede-se apenas que digas até que ponto te consideras apto (capaz) para 
realizar cada uma delas... Para tal procede do seguinte modo: lê cada pergunta e faz 
uma cruz no número correspondente. 
 
 
1- Se te consideras incapaz para a actividade 
2- Se te consideras medianamente apto 
3- Se te consideras bastante apto 
4- Se te consideras muito apto 
 
           Repara que não se pergunta se tu gostas ou não de determinada actividade, mas se te 
consideras apto (capaz) e em que grau, para a desempenhares. 
 Pode-se gostar muito de uma actividade e todavia não ter aptidão para a desenvolver. 
Por exemplo, pode-se gostar muito de desenho e não ter jeito nenhum para desenhar. É pois, 
necessário que te auto-analises e tentes distinguir interesses de aptidões. Este questionário 





1- Encarregar-se de uma exposição escolar                                                              1 2 3 4  
2- Escrever contos, histórias juvenis.                                                                       1 2 3 4  
3- Ler revistas e livros                                                                                              1 2 3 4  





5-Para tirar fotografias de qualidade?                                                                       1 2 3 4  
6- Para escrever contos, narrativas, histórias?                                                          1 2 3 4   
7- Para fazer traçados geométricos com régua e esquadro?                                     1 2 3 4  
8- Para ouvires os outros quando estão com problemas?                                         1 2 3 4   
9- Para aprender a usar o computador?                                                                    1 2 3 4   
10-Para montar e desmontar brinquedos complicados?                                           1 2 3 4  
11-Para arrumar e manter em ordem papéis?                                                           1 2 3 4  
12-Para ser um membro activo de um clube ou associação?                                   1 2 3 4  
13-Para fazer jogos de palavras, trocadilhos, etc.?                                                  1 2 3 4  
14-Para modelar barro, plasticina, etc.?                                                                   1 2 3 4  
15-Para inventar e realizar um cenário de teatro?                                                    1 2 3 4  
16-Para desenhar casas, objectos, pessoas?                                                              1 2 3 4  
17-Para inventar e criar roupa?                                                                                 1 2 3 4  
18-Para vender objectos?                                                                                          1 2 3 4  
19-Para armar e compor objectos mecânicos?                                                         1 2 3 4  
20-Para perceber o funcionamento de certos mecanismos como  
motores, relógios, etc.?                                                                                             1 2 3 4                                                                                                                       
21-Para tocar um instrumento musical?                                                                   1 2 3 4  
22-Para manejar ferramentas como martelo, serrote, berbequim?                           1 2 3 4  
23-Para perceber que alguém desafina quando canta?                                             1 2 3 4  
24-Para distinguir os diferentes instrumentos numa música?                                  1 2 3 4  
25-Para tratar de alguém doente?                                                                             1 2 3 4  





 na reparação de um motor ?                                                                                     1 2 3 4                                                                                                                                                                                                                                            
27-Para cantar?                                                                                                         1 2 3 4  
28-Para colaborar com os teus colegas em trabalhos de grupo?                              1 2 3 4  
29-Para cortar, coser, tecer, forrar um sofá?                                                            1 2 3 4  
30-Para reparar uma tomada de corrente ou um interruptor?                                   1 2 3 4  
31-Para ordenar e classificar papéis, correspondência ou documentos?                  1 2 3 4  
 


















































Quadro 1- Caracterização dos entrevistados, professor/coordenador de Educação 























Quadro 2- Análise de Conteúdo da Entrevista feita à professora/coordenadora de 










































Interesses e aptidões como 
“recurso educativo”, no 
processo de 
ensino/aprendizagem. 
“Sim, trabalho muito a 
partir das competências dos 
alunos, respeitando as suas 
necessidades e interesses”. 
S 1 
Actividades que mais 







actividades de acordo com 
os interesses dos alunos e 
que respeitem as 
necessidades individuais de 
cada um. Todas as 
actividades que realizo 
com os alunos partem 
sempre de uma 
componente lúdica, sendo 
que estimula a motivação 
para a aprendizagem. Por 
exemplo realizamos jogos 
no computador, jogos 
interactivo, como o do 
euro”. 
S 1 
Materiais utilizados nas 
práticas das actividades. 
“Utilizamos materiais 
muito diversificados, a 
escola tem já muitos 
materiais pedagógicos, 
software educativo, 
hardware, material de 
desgaste, recicláveis, fichas 
de trabalho, jogos 
interactivos, CD de música 
e livros, etc.”  
S 1 
Actividades que promovem 
competências de 
autonomia pessoal e social. 
“ Todos os nossos alunos  
com dificuldades 
intelectuais são autónomos. 
Temos apenas um aluno 
com dificuldades em 
vestir-se, mas como 
praticamos natação estas 
barreiras têm vindo a ser 






tem vindo a conseguir 
desempenhar esta tarefa, 
embora de forma lenta. 
Relativamente à parte 
social os alunos são 
incentivados a socializar 
com os restantes, peço-lhe 
muitas vezes 
proporcionadamente que 







Actividades de interesse 
para as crianças/jovens que 
favorecem a auto-estima. 
“ Sim, sem dúvida. Uma 
vez que se parte 
habitualmente do interesse 
dos alunos é mais fácil 
motivá-los. No caso dos 
meus alunos resulta 
positivamente quando as 
actividades se iniciam de 
forma lúdica”. 
 S 1 
 
















Início do processo de 
transição para a vida 
activa. 
“ A legislação dá indicação 
para que seja aos 15 anos 
de idade, mas eu considero 
que esta transição se deve 
efectuar de acordo com as 
necessidades que os alunos 
manifestem, sem cairmos 
em exageros, ou seja, sem 
que os alunos também 
sejam demasiado novos”. 
 S 1 
“ O mais cedo possível, 
assim que se detecte estas 
situações, talvez logo desde 
o 2.º ciclo…” 
 S 2 
Protocolos com instituições 
laborais. 
 
“Sim tem. Santa Casa da 
Misericórdia, Cáritas 
Paroquial de  Nossa 
Senhora da Conceição 
Piscinas Municipais…” 
“… Em relação ao 
protocolo estabelecido com  
a Câmara Municipal, este 
surgiu devido à 
necessidade dos alunos 
desenvolverem mais a sua 
autonomia e adaptação ao 
meio aquático…” “ O  
protocolo estabelecido este 
ano por iniciativa da 
professora/coordenadora de 











Regimento de Cavalaria n.º 
3 de Estremoz , é muito 
importante para que os 
alunos sintam que podem 
controlar a situação…”  
“…para além de melhorar a 
coordenação motora…auto 
-  controlo… nos anos 
anteriores temos 
estabelecido protocolos 
com a CERCI  de 
Estremoz, pois era a única 
forma de a escola 
conseguir dar resposta, a 
alguns casos mais 
graves…” 
 
A importância da escola 
estabelecer protocolos com 
instituições laborais. 
“Logicamente que sim. 
Considero importante. Mas 
o problema está na pouca 
disponibilidade das 
empresas…” 
S 2  
O currículo escolar- 
suficiente para uma boa 
integração no mundo 
laboral.  
 “Esse é que é o drama. 
Temos que conduzir as 
crianças/jovens para uma 
determinada profissão. O 
que a escola tem para 
oferecer são os cursos 
profissionais”. 
S 2 
A utilidade do 
conhecimento das 
aptidões/interesses. 
“É o aspecto fundamental, 
temos que os conhecer para 
os integrar. O que interessa 
é que eles tenham aptidões. 
E depois necessitamos de 













Quadro 3- Caracterização dos alunos com dificuldades intelectuais a frequentar a 


















Quadro 4- Resultados do questionário de interesses e aptidões profissionais dos 
alunos com dificuldades intelectuais: “Quanto Gosto?” 
 
 Grau de preferência dos alunos: 


















1-Sair numa excursão (visitar terras, 
museus, parques naturais). 
6 1 3 0 0 10 
2-Armar ou desarmar objectos mecânicos. 3 2 2 1 2 10 
3- Desenhar e pintar. 4 1 3 1 1 10 
4-Cantar num grupo coral. 1 0 2 3 4 10 
5-Cuidar de crianças. 4 2 1 1 2 10 
6- Cuidar de idosos. 1 2 3 1 3 10 
7- Ser membro de um conjunto musical. 4 1 1 0 4 10 
8-Construir objectos de madeira. 2 3 2 0 3 10 
9-Aprender a classificar e arquivar 
documentos. 
2 2 3 1 2 10 
10-Reparar as avarias dos 
electrodomésticos ou das instalações 
eléctricas. 
4 1 2 0 3 10 
11-Tentar perceber o funcionamento de 
um relógio electrónico ou de um 
brinquedo electrónico. 
2 2 3 0 3 10 
12-Trabalhar num bar. 6 1 1 0 2 10 
13-Trabalhar numa cozinha de 
restaurante. 
2 2 3 2 1 10 
14-Modelar em barro. 3 2 3 1 1 10 
15-Representar um papel numa peça        
de teatro. 3 4 1 1 1 10 
16- Desenhar o vestuário para uma 
representação teatral ou para uma 
passagem de modelos. 
2 3 3 0 2 10 
17-Ser locutor de rádio. 2 2 3 1 2 10 
18-Viver fora da cidade, fazer campismo e 
outras actividades de ar livre. 
2 2 3 2 1 10 
19-Escutar música moderna ou clássica. 2 3 4 0 1 10 
20-Conhecer e cuidar das plantas. 1 4 2 2 1 10 
21-Plantar árvores ou colher frutos numa 
herdade, em férias. 
2 3 1 0 4 10 
22-Criar ou tratar de animais numa quinta, 
nas férias. 
3 3 2 0 2 10 
23-Aprender a tocar um instrumento 
musical. 
3 3 2 1 1 10 
24-Aprender a funcionar com os principais 
programas do computador. 
3 1 4 2 0 10 
25-Manejar ferramentas e maquinaria. 2 4 2 0 2 10 
26-Ser membro de uma associação 
musical. 





27-Ser mecânico numa grande oficina. 4 2 1 0 3 10 
28-Praticar desportos em recinto aberto, 
como actividade de lazer. 
4 1 4 0 1 10 
29-Ordenar e classificar os livros de uma 
biblioteca. 

























Quadro 5 – Resultados do questionário de interesses e aptidões profissionais dos 
alunos com dificuldades intelectuais: “Lista de actividades nas quais o aluno tenha 
tido alguma experiência pessoal.” 
 
 Grau de aptidão para o desempenho das 













1-Encarregar-se de uma 
exposição escolar. 
3 2 4 1 10 
2-Escrever contos, histórias 
juvenis. 
2 4 3 1 10 
3-Ler revistas e livros. 1 1 3 5 10 
4-Para escrever composições ou 
artigos para um jornal? 
0 5 3 2 10 
5-Para tirar fotografias de 
qualidade? 
1 3 3 3 10 
6-Para escrever contos, 
narrativas, histórias? 
1 2 5 2 10 
7-Para fazer traçados 
geométricos com régua e 
esquadro? 
1 4 4 1 10 
8-Para ouvir os outros quando 
estão com problemas? 
1 4 1 4 10 
9-Para aprender a usar o 
computador? 
1 3 3 3 10 
10-Para montar e desmontar 
brinquedos complicados? 
1 2 5 2 10 
11-Para arrumar e meter em 
ordem os papéis? 
0 4 5 1 10 
12-Para ser um membro activo 
de um clube ou associação? 
1 3 3 3 10 
13-Para fazer jogos de palavras, 
trocadilhos, etc.? 
0 5 3 2 10 
14-Para modelar barro, 
plasticina, etc? 
1 2 5 2 10 
15-Para inventar e realizar um 
cenário de teatro? 
1 4 3 2 10 
16-Para desenhar casas, 
objectos, pessoas? 
2 2 4 2 10 
17-Para inventar e criar roupa? 1 2 5 2 10 
18-Para vender objectos? 1 4 4 1 10 
19-Para armar e compor 
objectos mecânicos? 
1 3 5 1 10 
20-Para perceber o 
funcionamento de certos 
mecanismos como motores, 
relógios, etc.? 





21-Para tocar um instrumento 
musical? 
0 3 3 4 10 
22-Para manejar ferramentas 
como martelo, serrote, 
berbequim? 
2 2 5 1 10 
23-Para perceber que alguém 
desafina quando canta? 
0 3 4 3 10 
24-Para distinguir os diferentes 
instrumentos numa música? 
0 2 6 2 10 
25-Para tratar de alguém 
doente? 
0 3 6 1 10 
26-Para trabalhar com 
ferramentas como chave-inglesa 
etc. na reparação de um motor? 
1 3 4 2 10 
27-Para cantar? 3 1 6 0 10 
28-Para colaborar com os teus 
colegas em trabalho de grupo? 
1 4 3 2 10 
29-Para cortar, coser, tecer, 
forrar um sofá? 
0 4 3 2 9(um 
aluno não 
respondeu) 
(um aluno não respondeu)      
30-Para reparar uma tomada de 
corrente ou um interruptor? 
2 3 5 0 10 
31- Para ordenar e classificar 
papéis, correspondência ou 
documentos? 
















Quadro 6 - Resultados do questionário de interesses e aptidões profissionais dos 
alunos com dificuldades intelectuais: questão aberta – “Quais os sonhos que gostarias 
de ver realizados no futuro?” 
 




Sonhos para o 
futuro 
Exercício de uma 













“ o meu sonho é 
trabalhar com 
crianças”. 
“Gostava de tomar 





“Ser rico e ter 
muitos carros e 
motas”.  
“Ter muito dinheiro 






“Um dos meus 
sonhos que gostaria 
ver realizado era 
tornar-me um 
jogador profissional 
de ténis de mesa”. 
s C 
“Os sonhos que 
gostaria de realizar 
era ir a Paris à 
Disney”.  
s D 
“ Ser forcado 
amador de 
Alcochete, ter uma 
família, gostava 
também de ser 
jogador de futebol 
do Benfica”. 
s E 
“ Eu gostava muito 
de ser bombeiro e 
mecânico”. 
s G 
“ Ter um emprego, 
que os meus pais se 
juntassem 
novamente, passar 
todos os anos de 
ano e ter boa nota 
nos exames”. 
s I 







Quadro 7- Planificação com proposta de actividades para integração na transição para 
a vida activa. 
 




Local Recursos Tempo Avaliação 
 
Proporcionar aos 
jovens o acesso 
ao conhecimento 












































Adquirir o gosto 





















































































































venda do bar; 
 
 













O aluno deverá vestir-
se de forma 
apropriada, de acordo 
com as regras do bar; 
 
 
O aluno deverá ser 
capaz de manusear e 
transportar os 
materiais limpos e 
sujos, bem como os 
produtos alimentícios; 
 
Deverá reconhecer ed 




Deverá saber servir 
sumos, águas, cafés 




Deverá saber servir 
tostas, torradas, bolos, 


































































































desenho e a 
pintura como 









































usando a sua 
criatividade; 
























































































Local Recursos Tempo Avaliação 
 
Desenvolver o 














































































































































































































Aprender a montar e 
desmontar os 





principais fios de 
ligação eléctrica: 







de ligação entre 









































































































































































































































































































































































































pertença e de 
autonomia no seio do 
grupo. 
 
 Conhecer  o próprio. 
 Conhecer o outro. 
 Criar  uma relação de 
grupo 







 Desenvolver métodos 
e técnicas de 
trabalho individual e 
em grupo que 

























































































































  Aprender a 
construir  uma 
personagem. 
 











Reviver pela memória 
sensorial e afectiva, 
sensações e emoções 
ligadas a experiências 
vividas. 
 Dar forma corporal, 
sonora, plástica, 
gráfica ou 













 Improvisar sobre 
tema. 
 
 Improvisar a partir da 











 Reflectir oral 
e 
colectivamen










































































































Cuidar da terra, 




de acordo com a 
região e época do 
ano e o 
espaçamento 





Realizar a colheita 




Utilizar o sistema 
de rega apropriado; 
 
Limpar a horta das 
ervas daninhas; 
 














































































































































 Análise aos interesses e aptidões profissionais dos alunos com dificuldades 
intelectuais, com base no questionário preenchido pelos alunos inquiridos e 
com o apoio na análise do quadro 4. 













Gráfico 6: Níveis de interesse e aptidões dos alunos: 3“Desenhar e pintar.” 
 
 











Gráfico 8: Níveis de interesse relativamente ao item 5 “Cuidar de crianças”. 
 
 







Gráfico 10: Níveis de interesse relativamente ao item 7 “Ser membro de um conjunto 
musical”. 
 














Gráfico 13: Níveis de interesse relativamente ao item 10 “Reparar as avarias dos 









Gráfico 14: Níveis de interesse relativamente ao item 11 “Tentar perceber o 
funcionamento de um relógio electrónico ou de um brinquedo electrónico”. 
 
 






















Gráfico 18: Níveis de interesse relativamente ao item 15 “Representar um papel 
numa peça de teatro”. 
 
 
Gráfico 19: Níveis de interesse relativamente ao item 16 “Desenhar o vestuário para 








Gráfico 20: Níveis de interesse relativamente ao item 17 “Ser Locutor de rádio” 
 
 
Gráfico 21: Níveis de interesse relativamente ao item 18 “Viver fora da cidade, fazer 






















Gráfico 24: Níveis de interesse relativamente ao item 21 “Plantar árvores ou colher 
frutos numa herdade em férias”. 
 
 
Gráfico 25: Níveis de interesse relativamente ao item 22 “Criar ou tratar de animais 












Gráfico 27: Níveis de interesse relativamente ao item 24 “Aprender a funcionar com 

























Gráfico 31: Níveis de interesse relativamente ao item 28 “Praticar desportos em 








Gráfico 32: Níveis de interesse relativamente ao item 29 “Ordenar e classificar os 

















Análise Gráfica  
• Análise aos interesses e aptidões profissionais dos alunos com dificuldades 
intelectuais, com base no questionário preenchido pelos alunos inquiridos e com o 
apoio na análise do quadro 5. 
Gráfico 33: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 1 
“Encarregar-se de uma exposição escolar.” 
 
 
Gráfico 34: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 2 “Escrever 









Gráfico 35: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 3 “Ler 




Gráfico 36: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 4“Para 








Gráfico 37: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 5“Para tirar 
fotografias de qualidade?” 
 
 
Gráfico 38: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 6 “Para 










Gráfico 39: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 7 “Para 
fazer traçados geométricos com régua e esquadro?” 
 
 
Gráfico 40: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 8 “Para 










Gráfico 41: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 9 “Para 
aprender a usar o computador?” 
 
 
Gráfico 42: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 10 “Para 








Gráfico 43: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 11 “Para 




Gráfico 44: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 12 “Para ser 









Gráfico 45: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 13 “Para 




Gráfico 46: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 14“Para 









Gráfico 47: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 15 “Para 




Gráfico 48: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 16 “Para 










Gráfico 49: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 17 “Para 















Gráfico 51: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 19 “Para 




Gráfico 52: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 20 “Para 










Gráfico 53: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 21 “Para 




Gráfico 54: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 22 “Para 










Gráfico 55: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 23 “Para 




Gráfico 56: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 24 “Para 










Gráfico 57: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 25 “Para 




Gráfico 58: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 26 “Para 















Gráfico 60: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 28 “Para 










Gráfico 61: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 29“Para 
cortar, coser, tecer, forrar um sofá?” 
 
 
 Nota: Um aluno não respondeu a nenhum nível, como se verifica pelos valores percentuais no gráfico 61. 
 
Gráfico 62: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 30 “Para 









Gráfico 63: Níveis de aptidão dos alunos no desempenho de actividades: 31 “Para 
ordenar e classificar papeis correspondência ou documentos?” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
